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003 DO PODER EXECUTIVO
'rabona do vnelniontos do pessoal do Cor-

po de 011iciaes Inrorioreks da A.rainda, an-
nexa ao regulamento approvaclo pelo de-
creto a. 3.•n•,341, do 17 do março do 18a1s Ç)
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Mestre 	 Sargento-ajudante 100800(1 1505.0.) 1575Un 1856W.:0
Contra-mestre 	
Guardião 	

to sargento 	
sargento 	

932300 1308300
102010 100$1e10

1365500
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Fiel de 1.. 1 0 se.rgmto 	 903 : 1'n0 13059:),) 236.45G0 1438000
Fiel de 2" classe ...... 2.. sargento 	 Sa s: e	 106330 1055300 1108000
Enfermeiro de t o class. to sargrnto 	 9 , 1:41n . )	 13.:5:),) 1305500 1438000
Enfermeiro de 2 . classe 20 eargebto 	 1:11):1009 1158000 110:4000
Escrevente de t o classe 1° sargento 	 1:36::tv10 130e4 509 1435000
Escrevente do 241 classe 2) sargento 	 1.1115.:00 105:4000 110$000
Artifices de	 n classe.. 10 sargento 	 1,t140,:eir;1 130$509 1433600

Artilices de 2 .. classe.. 20 sargento. , SUM:,0.1100:5;Vii 1055u00 1108300

Obsereações

1.° A porentagent de que tratam os §§ 1 e 2 da lei n. 304,
de 10 de outubro de -1895, está incluida no calculo das gratifica-
ções mensaes nas columnas correspondentes.

2." Quando em viagetn de ida e vo!ta em transportes de
guerra on navios do commercio, Os officiaes do Corpo de Inferio-
res da Armada solfrerão o desconto de 40 VO na menor grati-
ficação do embarque.

3.° A gratificação a que se refere o art. 72 deste regulamento
é a de embarque em navios de guerra ou transportes armados.

4." Aos olliciaes do Corpo do Inferiores da Armada, embar-
cados nos navios de guerra, armados, desarmados, de reserva,
em transportes e empregados nos corpos e estabelecimentos de
marinha, será, abonada a ração diaria em generos.

(1) Reproduz-se para emendarem-se ineorrecOes.

5•a Os ofilciaes do Corpo de Inferiores da Armada, quando
embarcados em navios estacionados ou em viagem em aguas
estrangeiras, perceberão, alem dos vencimentos de que trata esta
tabella as gratificações respectivas marcadas na tabella n. 28,
annexa ao decreto n. 389, de 13 de junho de 1891, de ;mordo
com as graduações correspondentes ás suas classes.

6." Os ofileiaes marinheiros que tiverem exercido nas classes
superiores assuas vencerão as gratificações -das classes em que
tiverem exercido.

7. a Aos guardilies extranumerarios, quando embarcados, se
abonarão os mesmos vencimentos e vantagens que aos do quadro
e aos que tiverem o exercido de mestres e contratnestras a
gratificação 'correspondente a estas classes.

8." Os officiaes marinheiros contractados perceberão os mesmos
vencimentos e vantagens dos de igual classe do quadro, si
nos respectivos contractos não se estabelecer o contrario, o,
quanto tenham exercido em classes superior á sua, pe ,ceberão
a gratificação inherente á draw em que tiverem exercieio.

9. a Os ofilciaes marinheiros, que forem nomeados patrões-
ilidires interinos, terão, além do soldo, a gratificação mareada
para as commissões de terra da tabella a.nnexa ao presente rd-
gula mento, excepto os dos arsenaes, em cujo vencimento se
reputará comprehendido o soldo.

10.a 03 guardiães extranumerarios, praças do Corpo de Mari-
nheiros Naeionaes, que tiverem o exame do habilitação, .le que
trata o regulamento, terão os vencimentos dos guardiãos do
quadro, o, nos cases de servirem em classe superior á, sua, per-
ceberão a gratificação inherente á classe em que ti verga exer-
cicio.

1 1 . 11 Os que, porém, não tiverem o exame de habilitação e que
serão considerados—arvorados—de que trata o regulamento, não
poderão ter exercido em classe superior á de guardião e perce-
berão, além do soldo de suas classes no Corpo do NIarittheiros
Nacionaes,inclusive o addicional a que tiverem direito, por tempo
de serviço ou bom comportamento, sómoate a gratificação de
guardião.

12. a Aos artiflees militares extranumeraries nas condições doa
do quadro se abonarão as mesmas vantagens a que aguam
teem direito.

13. 3 Os artifices militares contractados perceberão os mesmos
vencimentos e vantagens dos de igual classe do quadro, ai nos
respectivos contractos não houver disposição em contrario.

14. 3 O enfermeiro que no Hospital de Marinha exercer as
funções de enfermeiroenfir, perceberá, além dos seus venci-
mentos, a gratificação mensal de 34000.

15. 3 São applicaveis aos olficiaes do Corpo de Inferiores da
Armada as disposições constantes da la t observação das tabellas
de vencimentos annexas ao decreto n. 389, de 13 de junho
de 1891.

16." Além das vantagens consignado na tabella do presente
regulamento, os officiaes do Corpo de Inferiores da Armada terão
mais os favores e concessões que porventura lhes caibam pelas
tabellas e respectivas observações annexas ao decreto n. 380, de
13 de junho de 1891, salvo si taes favores ou concessões esti-
verem em desaccordo com as disposições deste regulamento.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1890.

Cumes 13Amtazaa DA SILVEIRA.

DECRETO N. 3.295 — DE 23 DE MAIO DE 1899
Transfere á TI' Rio do Jaaciro Harhouf 615 Reck compus.),,Limited, a COM.

cessa° de que trata o decreto n. 10.372, de 28 de 85tembro de Me, para
as obras de melhoramentos no porto do Rlo de Janeiro, nos termos do art. 48
da lei n. 580, de 31 de dezembro de 1898.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia de Obras Ilydraulicas
no Brasil, cessionatia da concessão para, as obras de melhora-
mentos na éldade e no porto do Rio de Janeiro, decreta:

Artigo unico. Fica transficida á TM Rio de Janeiro Ifarbour
and Dock Company, Limite'', a concessão feita pelo decreto
n. 10.372. de 23 de setembro de 1889, com as vantagens e mais
que actualmente tem a Companhia Docas de Santos, n.)s termos
do art. 46 da lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898.

Capital Federal, em 23 de maio do 1899, 11 0 da Republica.

M. FEIIICAZ DE CAAIPOS LULU.

Smerino
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores

Directoria do interior

Expediente de 22 .de maio de 1899

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguezes Agostinho da Silva Couto
e Antonio Francisco da Silva, residentes no
Estado do Amazonas, e Alexandre Herculano
da Luz e Silva, residente nesta Capital.-
Remetteram-so as portarias dos dous primei-
ros ao governador do Estado.

—Declarou-se ao direc ir do Hospicio Na-
cional de Alienados que, satisfeitas as dispo-
siçõos regulamentares, pôde ser admittido
naquelle estabelecimento o soldado do Asylo
dos Invalidas da Patria a quem se refere o
aviso do Miaisterio da Guerra de 19 Co umz
corrente.—Deu-se conhecimento ao dito Mi-
nisterio, em resposta ao citado aviso.

—Foram concedidos ao professor da Escola
Nacional de Bailas Artes Henrique Bernardelli
seis mexes de licença, com o vencimento que
lhe competir na fôrma da lei, para tratar de
sua sande.

—Foram autorizados: 	 •
O director da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro, attendendo ao que requereu
o alumno da 2a séria medica da mesma Fa-
cuidado João Marques da Silva Castor e á
informação prestada no officio de 15 do cor-
rente 'noz, a transferil-o para a 2 a série do
curso pharmaceut'co ;

O director do Instituto de Surdos Mudos,
attendendo ao que requereu Manoel Ferraz
de Camargo e á informação prestada em
officio de 8 do co.-rente mez, a adrnittir como
alumnos contribuintes os menores José Ferraz
de Camargo e Vicente Ferraz de Camargo,
filma do requerente, observada a dispoáção
da 2a parte do art. 21 do regulamento vi-
gente,

Requerimento despachado
Raphael Marques Pinheiro, alumno da Fa-

culdade de Medicina do Rio de Janeiro, pe-
dindo sor de novo admittido a exame da 5r,
série medica.—Indeferido, á vista das infor-
mações.

Directoria Geral de Sande Publica

Ezpediente de 23 de maio de 1899

Accusou-se:
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil, o recebimento de seu oficio n.690,
da 19 do corrente ;

Ao director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, idem, idem, n. 60, de 18 do corrente ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
idem, idem, n. 96, de 19 do corrente.

Requerimentos despachados

Eugenio Honorato do Espirito Santo.—
Compareça nesta Directoria Geral.

Francisco de Barros Plinentel.—Sciente.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL •

Por portaria de 15 do corrente, foi exone-
rado do cargo de administrador da Casa
de Detençáo o capitão Joaquim Luiz de
Barros.

—Por outras d ; 24 do corrente, foram
exonerados:

A seu pedido, do cargo de 1 0 supplente
do delegado da 2a circumscripção urbana,
o cidadão Jorge Frederico Backer;

Do cargo de inspector seccional da 3-t
circumscripção urbana o cidadão João de
Souza Bandeira de Mello, e nomeada para
substituil-o o cidadão alferes Pedro Felippe
Floret.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 24 do corrente, foram con-

cedidos dons mexes de licença, para trata-
mento de sande onde lhe convier, ao 2° asai-
ptnrario da Delegacia Fiscal no Amazonas,
Raymundo ?Aliciadas Gomes da Rocha.

Circular n. 32— Ministerio da Fazenda—
Capital Federal, 24 de maio de 1899.

Tendo eia attenção as considerações expen-
didas pelo inspector do fazenda Manoel Jansen
Muller em seu relataria, referente á inspe-
cção a que pronedeu nas repartições tiscaes de
Santa Catharina . o convindo cessar a pratica
irregular de declatstOes voaras de fazendas,,mercadorias. artigos cP marinna,etc.,nos des-
pachos ou guias de mercadorias despachadas
para consumo e navegadas por .cabotagem,
pratica que dificulta a fiscalização o não
pormitte a necessaria exactidão e methodo
na organização dos malvas estatisticos, re-
commendo aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este Ministerio, e especial-
mente aos Srs. inspectores de Alfa.ndegas e
administradores de Mesas de Rendas, que,
tendo em vista o quejà foi determinado na
circular n. 47, de 14 de dezembro de 1892,
providenciem para que aquelles despachos
ou guias contenham a conveniente especifi-
cação e satisfaçam os dizeres dós artigos da
nomenclatura a que se refere a circular n.1,
de 10 de janeiro do corrente anuo.

Os despachos apresentados em desaccordo
ceia a referida nomenclatura não deverão ser
acceitas e, no caso de exportação, verificada
differença entre o conteúdo declarado e o
existente nos volumes, punivol com a multa
estatui ria no decreto n. 3.294, de 22 do cor-
rente, cumpre que, a bem dos interesses fia;
cace, se tomem todas as providencias que as
circumstancias aconselharem. — Joaquim
Martinho.

Requerimento despachado

Manoel Jansen Muller, inspector de fazenda,
pedindo permissão para dastruir pela im-
prensa a ma impressão que porventura
tenha'cauetdo até em detrimento dos cre-
ditas do Thesouro o artigo publicado na ga-
zetilha do fora de rammercia do dia 21 do
corrente, o no qual é envolvido o seu nome
a respeito de decisões proferidas pelos Srs. con-
selheiro Rodrigues Alves o Dr. Bernardino
de Campos, quando Ministros da Fazenda,
sobre o fraudulento systema de substituição
de volumes, na Alfaiado& do Maranhão.—
Deferido.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 23 de indo de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 45—Communicando que foram deposi-

tadas na Thesouraria Geral do Thesouro Fe-
deral duas apolices da divida publica da
União, uma do valor de 1:000$ e outra do de
500$, de propriedade do tenente-coronel Bela
nardino Jose de Souza e Mello Junior, para
garantia da responsabilidade do capitão Go-
dofredo Caetano Soares no cargo de collect
das rendas federaes no municipia de !gilas: é,
Estado do Rio de Janeiro.

N. 48—Contrauniaando que foram deposi-
tadas na Theasuraria Geral do Thesouro Fe-
deral 25 apolices da divida publica da União
do valor nominal de 1:000$ cada uma, do
propriedade de A. C. de Souza Brito, em
substituição das do emprestimo de 1889, do
mesmo valor e possuidor, que se achavam
caucionadas em garantia da responsabili-
dade do corretor de fundos publicas desta
praça, Alfredo Gastão Vilionor do Amaral.

— Ao director da Casa da Moeda:
N. 28— Declarando que o Sr. Ministro au-

torizou a impressão das cautelas substituti-

vas de duas apolices extraviadas, da divida
publica da União, do valor de 1:000$ cada
uma, do propriedade dos menores Pedro e
Maximiano, tutelados de Manoel Antonio de
Almeida, e da menor pubere Maria José Fa-
gueiras, filha de Seraphim Gonçalves Filguei-
ras Junior.

— Ao diractor geral da Imprensa Nacional:
N. 11— Remettendo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, afim de ser informado, o requeri-
mento em que Josà Verissimo, director da
Revida IIraileira, pede para ser impressa
alli a mesma revista.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 13— Remettendo o titulo de naciona-
lização do hiato Euclides o declarando, da
ordem do Sr. Ministro, a cobrança do respe-
ctivo selo, na importancia de 20$, assim
como que os titulas provisorios estão sujei-
tos ao selo de 14600.

— A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 19— Remettendo a portaria de licença

do secretario da extincta moção de Estatis-
fica Commercial daquele Estado, José Joa-
quim do Couto Cartaxo.

—A' Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo

N. 8 — Remettendo a portaria de licença
do 2) escripturario daquela Delegacia, ~-
gond° de Paiva e Souza.

N. 9 — Remettendo 03 documentos que
acompanharam o requerimento em que Ciclo
João da Victoria pede ser torneado porteiro-
cartorario daquela, repartição e declarando,
de ordem do Sr. Ministro, em resposta ao
officio n. 17, de 16 do corrente mez, que, por
já, ter sido preenchida a vaga, não pôde ser
attendido a,quelle pedido.

— A' Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo

N. 68 — Communicando que, à vista dos
documentos transinittidos com o officio a. 33,
de 11 de abril ultimo, dos quaes se verifica
que o Hospital Sanitario daquela Capital
mantem serviço hospitalar e funerario, re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho de 10 do
corrente, conceder isenção de direitos aos
artigos dsstina los ao seu consumo e constantes
da relação apresentada, da qual devem ser
excluidos os que estão assigualarlos com a
palavra —não—, o que o mesmo Sr. Ministro
recoinmendou que efrectuasse a cobrança do
salto daquela relaçãa, que devia ter sido
remettida em duplicata, corno exige a cir-
cular da Directoria das Rendas n. 4, de 8 de
maio de 1897.

N. 69—Declarando, para que o faça constar
á Alfandega de Santos, que o Sr. Ministro,
por despacho de 17 do corrente, resolveu
conceder que as peças importadas em sepa-
rado para as locomotivas e tenders da Com-
panhia Paulista de Vias Ferreas e Pluviaes
sejam classificadas para o pagamento de di-
reitos ad-valorem, como o são as mesmas
locomotivas.

— A' Delegacia Fiscal no Estado do Paraná:
N. 20—Reniettendo a portaria de licença

do 4 0 escripturario daquela Delegacia, Ves-
pasiano Magno de Carvalho Tourinho.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 23— Enviando o titulo de nacionali-

zação da lancha Independente e recommen-
dando, de ordem do Sr. Ministro, a cobrança
do respectivo sello, na importancia de 20$000.

—A'. Delegacia Fiscal eia Porto Alegre
N. 47 — Reeommendando, de accardo com

o despacho do Sr. Ministro, de 11 do corrente
moz, que providencie para que o fiel de
armazem da Alfandega da cidade do Rio
Grande, Francisco de Paula Pereira, seja
submettido á nova inspecção de saude, visto
não constar do laudo da que foi transmitticlia
com o officio n. 3, de 6 de abril ultimo, estar
o mesmo empregado invalido, mas apenas
inapto para continuar a exercer o seu em-
prego.
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—Ao collector de Santo Antonio de Padua
N. 31— Em resposta ao vosso officio de 1

de fevereiro ultimo, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. Ministro,tendo pre-
sente o recurso que interpuzestes de vossa
decisão relevando a Manoel Pedro & Irmão,
estabelecidos no districto de Miracetna, a
multa de 500$, que lhe feira imposta por in-
fracção do regulamento annexo ao decreto
n. 2.778, de 30 de dezembro do 1807, resol-
veu, por despacho de 7 de abril proximo
findo, proferido do accordo com o parecer
emittido pela maioria do Conselho de Fa-
zenda em sessão de 20 de março anterior,
manter a decisão recorrida, não porque deva
ser aaceita a justificação apresentada por
aquelles negociantes, a qual foi produzida
em juizo incompetente, á vista do que tlisprie
o art. 12, § 21, da lei o. 221, de 22 de outu-
bro de 1894. mas pelas demais fundamentos
da mesma decisão.

cONSELE0 DE FAZENDA

erronea interpretação de leis e regulamentos
em vigor, é de 5 de annos, e deve se dar
provimento ao recurso, porque ao trata
exactamente de direitos indevidamente co-
brados por má interpretação de lei; o Sr. Dr.
Naylen, director do Contencioso, penem, en-
tende que se deve negar provimento, visto
como, regulando-se o coso sujeito pelo art. 666
da Nova Consolidaçao das Leis (1( .3 Alfandegas,
incorreu a reclamação em proscripção, nos
termos do citado artigo, ponderando que é o
proprio recorrente quem se incumbe, em sua
petição de fls. 21, de declarar ter havido erro
de calculo no pagamento dos direitos reclae
'nados.

Sobre os recursos interpostos por Moura,
Filhos & Comp., Burnetto, Irmão & Comp.,
Gaspar, Teixeira & Irmão e Fontes & Comp.,
da decisão 

i 
pela qual a Alfandega do Mara-

nhão lhes nipuzera a multa de direitos em
dobro da 2 , parte do art. 490 da Nova Conso-
lidaçao das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rend is, pelo facto de terem os recorrentes
substituide diversas caixas contendo merca-
dorias, por elles importadas, por outras tan-
tas caixas contendo amostras sem valor, ou
mercadorias de minimo valor em relação ás
substituidas, o conselho assim se pronun-
cia

Em relação ao renurso de Moura, Filhos &
Comp. :

Do presente processo verifica-se :
—que os recorrentes importaram por diver-

sas vezes, entre outros volumes, cinco caixas
que descarregaram no caies da Alfandega
com o peso total de 693 kilos, devendo con-
ter, conforme os manifestos e conhecimentos
de cargas, fazendas diversas, sujeitas a di-
reitos no valor de mais de 8:000$000 ;

—que taes caixas não' foram encontradas
nos armazens da Altar:Mega, mas, em vez
delias, com as mesmas marcas e numeres,
cinco outras caixas,, que os recorrentes sub-
metteram a despacho e cujo conteúdo era

Amostras som valor : 3 1/2 kilos de
~terço de algodão. O kilos do suspen-
sorios, uma duzia do camisas de fla-
nellts, 5 kilos de lenços de algodão or-
nará,

cujos direitos ne consumo importavam em
insignificante quantia de 04l40;

— que, portanto, houve substituição das
caixas manifestadas e importadas por outras,
contendo objectes sem valor, ou de minima
importancia, em relação ás mercadorias im-
portadas

O que tudo visto e examinado em te ee doa
documentos e:	 •

Considerando que essas snbstituições fo-
ram praticadas no exclusivo interesse dos
recorrentes, donos das mercadorias desenca-
minhadas, por isso que a cites é que apro-
veitaria a diminuição no pagamento dos di-
reitos devidos á Fazenda;

Considerando que tem sido esta a jurispru-
deneia do Thssouro, já consagrada na Ordem
de 20 de novembro de 1877; além disso:

Considerando que os recorrentes despacha-
ram e receberam sem reclamação alguma
quatro das cinco ditas caixas introduzidas no
armazem da Alfandega em substituição das
importadas,conforme se vê das notas de despa-
cho os. 14.780, 4.756, 5 323 e 1.830 (fls, 12,
13, 30 e 44 do processo) e o mesmo, em ()o-
casião opportuna, fariam com a ultima, a
de a. 2.485, si não fosse a fraude desco-
berta;

Considerando que não se trata de simples
subtracção de mercadorias que até pôde ser
levada a efeito por eircumstancias de mo-
mento (como a que é prevista na segunda
parte do art. 490 da Nova Consolidaçao, hy-
pothese em que a. parte, aliás, se refere ao
proprio volume ou mercadoria importada e
existente na repartição, quando cogita de a
submetter a despacho), mas de um duplo de-
lieto, qual o descaminho e a substituição de
mercadorias, hypsthese esta em que são
muitos os artificies fraudulentos postos em
pratica para frustrar a acção fiscal ;

Considerando que neste mesmo processo
houve desses artificies entre os quaes

a) o emprego de rasuras no momento no-
cessarias, por meio das quaes nos lançamen-
tos do livro de carga, os pesos do 235, 98,
195. 84 e 81 kilos verificados no acto da des-
carga das ditas cinco caixas manifestadas
foram reduzidos a 5, 8, la, 8 o 8 kilo. que
eram os das caixas introduzidas em substi-
tuição o as que o fiel de arrimem lançou
nos despachos, guiado por aquelas rasu-
ras, e

b) o facto de se conseguir nesses despa-
chos a declaração ou averbação de—confere
com o manifesto ; o que tudo bem apurado
determinou a consequente demissão do re-
ferido fiel o de um dos escripturaries encar-
regados do manifesto ;

Considerando que si unia tal fraude,
por envolver um meio polo qual pôde a fa-
zenda sofrer enormes prejuizee, já pela difi-
culdade de serOescobeeta, já por exigir longa
premeditação, e punida com a multa do tri-
plo do velor, pena maior que a do proprio
contrabando em flagrante (que A a perda da
mercadoria e mais a multa de 50 '1„ de seu
valor), conforme lucidamente opina o juris-
consulto conselheiro Lafayette Rodrigues Pe-
reira (vide documento-processo a.ppenso), evi-
dente é que não pólo ser equiparada á sim-
ples subtraccão dogue trata a citada segunda
parte do art. 490, para ser punida apenas
com a multa do direitos em dobro. que fanal-
mente se ermitoa acasos de simples diferença
de qualidade ou quantidade, sem que mesmo
se cogite de má fé ou intenção dolosa.

Considerando que não procedem as alega-
ções dos reeorrentes,quando dizem serem inex-
actas as declarações dos manifestos e invocam
em seu favor a prescripção do art.6°6 da refe-
rida Now Consolidnçao, por isso que aquelles
documentos, organizados pelos conhecimentos
de carga, teem,come estes. força de e cri ptura
publica fadigo Commoroial, art. 587) e con-
stituem prova plena absoluta fdiscrefo n.737,
de 25 de novembro de 1R50, a ri . 110 I s e
a prescripcão de art.(160 se ref. ,?e simples-
mente a erros de cabulo, o que :i. avi,loncia
resulta da comblnaelo do meálou artitto com
o A 1" do.art. 5'37 e já foi até claramente ex-
piando em awordilo do Supremo Tribunal
Federal (27 de março do 1897, Darrio OffieÁl
de 1 de junho do mesmo antes) o não a pre-
juizo resultante de um delicto, cuja pres-
cripção A a estabelecida no direito civil a que
se refere o art. 70 do Coligo Penal; •

Finalmente:

Tendo na. maior atbanção os documentos e
pareceres que se relacionam com o presente
processo. entre os quaes os de fls. 86 a 99.
100 a 116, 117 a 121, 123 a 1260 o de fls. 127
a 145. todos do processo appenso ; em que se
acha exarado o venerando despacho do Mi-
nistro da Fazenda. de 11 de novembro do
anuo proximo findo, que motivou a ordem
da Directoria do Expediente, ri. 47, de 24 do
mesmo mez e anno, em resposta aos °Meios
da alfandega recorrida, n. 25, de 20 de no-
vembro e 134 de 10 de dezembro de 1896.
as. 8., 8 e 12 de 17, 19 e 30 de janeiro o ri . 13
de 11 de fevereiro do 1807; o conselho de fa-
zenda é de parecer que se torne conheci-
mento do recurso para o fim de, refermada a
decisão recorrida, que multou os recorrentes
em direitos em dobro, lhes ser upplicada a
multa do triplo do valor das merca lerias de-
sencaminhadas o substitnidas, do accordo
com o preceituado na porte ultima do
art. 491 da Xow. Consolidara das Leis da'
Alfandegas e Mesas de Rendas, corno n )8
ratos de que tratam a ordem n. 912, de 20
de dezembro de 1878, in /ire, a imperial re-
solução de consulta do conselho de Estado.
n. 1.471, do 27 de outubro de 1888, a ordem
de 3 de novembro, referente á mesma reso-
lução e a ordem de 5 de julho de 1802, expe-
dida á então Thesountria do Pará e constante
do Diarto ()tildai de 10 do mesmo mez.

N. 15—Acta da sessao em 15 de maio de. 1899

Aos 15 dias do mez de maio de 1899,renniu-se
o conselho de fazenda, sob a prosideneia do
Sr. Manoel Candido de. Leão, directa' da
Contabilidade, estando presentes os Srs.
Dr. Carlos Augusto Naylor, director do Con-
tencioso, Dr. Antonio Frederico Cardoso de
Menezes e Souza, director interino das Ren-
das Publicas e José de Alencar Toscano Bar-
reto, director interino do Expediente e In-
specção de Fazenda.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
„ o conselho passou a occupar-se das questões

apresentadas.
Em relação ao recurso interposto por Britto

Pereira & Comp., da decisão pela qual a
Alfandeg,a do Maranhão classificara como te-
cido de algodão branco não classificado, de
mais de 49 grammas por metro quadrado, su-
jeito á taxa de 23200 do r grupo do art.473
da Tarifa, a mercadoria submettida a despa-
cho como tecido liso de algodão cru não es-
pecificado, de mais de 49 grumas por metro
quadrado da taxa de 1$500, do I s grupo do
mesmo art. 473. (ide parecer que não se deve
tomar conhecimento do reeurso, por estar
porem pto

Em relação ao recurso interposto por E. 1.
Smart, da ti Icisao pela qual a Alfanrlega do
Rio de Janeiro classificara como borracha em
tecido de algodão, em peças, a mercadoria
submottida a despacho corno borracha em la-
mina, o conselho, de accordo com o seu an-
anterior procedimento em outros processos
sobre a meteria de classificação, submetidos
ao seu voto, pede que seja devolvido o pro-
cesso á alfandega recorrida, afim de ser sub-
rnettido á Commissão Arbitrai o caso radie
tratado.

Em relação ao recurso interposto por Faria
Sobrinho & Comp., do acto pelo qual a Al-
fandega do Pernambuco impozera aos recor-
rentes a multa do quintuplo do valor verifi-
cado em 12 duzias de emulsão de oleo de li-
gado de bacalháo de Kepler, em virtude de
diferença entre o valor da factura não lega-
lizada e o arbitrado pela alfandega, em um
despacho de mercadoria identica,é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso, para
se relevar os recorrentes do pagamento da
multa correspondente ao quintuplo do valor
da mercadoria, visto tratar-se de caso iden-
tico ao despacho de 26 do agosto do anuo
passado, constante do parecer appenso.

Em relação ao recurso interposto por Lyle
Nelson, da dieisão pela qual a Alfandega do
Rio Grande do Norte lhe negara restituição
de direitos cobrados sobre mercadorias per-
tencentes aos salvados da barca americana
Maus S. Horriçs, vendidas em leilão, o conse-
lho, em sua maioria, é de pirecer quase deve
dar provimento ao recurso, elidida a prelimi-
nar de prescripção, á vista da decisão n. 75,
de 19 de agosto de 1895, a qual declera que a
preseripção para restituição de direitos inde-
vidamente cobrados, por inobservancia ou



Houve assim substituição de orna das cai-
xas, não chegando, porém, a ser offectuada a
das duas outras, necessariamente por não s 5

ter offerecido °ocasião para serem introdu-
zidas no annum da Alfanderet as caixinhas
de lie 10 ki/os, que se deveriam substituir.

Era então o system% de defraudar direitos
e delle muitos commerciantes se serviram.

Isto pesto, e
Considerando que a caixa de 15 kilos exis-

tente, não è a manifestada e importada, e
que da substituição só podiam ser autores os
réos, embora per meio do pessoal das Capa-
tazias, pois que a idles. donos da caixa mani-
festoda, é que apreveitava o diminuição no
Paeamento dos direi os devidos, fim evidente
da 'mesma substituição

Considerando que, effectivamente, é esto
um principio já consagrado na ordem do
Thesouro de 20 de novembro de 1877, o que
mesmo os réos reconhecem, quando pro-
curam contestar que tenha havido uma tal
substituição;

Considerando que os direitos dos cinco
kilos de linha de algodão, encerrados com
pedaços de poleei usado na caixa introdu-
zida em substituição, representam insignifi-
cante importencia, cio reles:e° aos direit
devidos pele caixa manifestada, no valor de
perto de 500$ (processo fls. 45 citadas), e,
portanto, que se dá a hypothes t do art. 491,
alinea 3 da 1V3va Consolidaçdo

Considerando que, si o preparo das ra-
suras, em relação ás duas outras caixas,
indi:a que ostas iam tombem sor substituidas,
pois, no caso do simples extravio, taes ra-
suras não tinham razão a13inia do ser,
todavia a substituição não chegou a consum-
mar-so, e a esse descaminho não é em vigor
applicavel a mesma pena do cita lo art. -191,
mas sim a que foi imposta pela alfandega
recorrida:

O Conselho ó de parecer que se deve tomar
conhecimento do recurso para ser, em parte,
reformada a decisão recorrida e applieada
aos recorrentes a multa do triplo do valor,
quanto á c lixa substituida, isto de aceordo
com o dito art. •e1, abreu 3 , da Novo, Con-
solálaçdo, ordem de 20 do dezembro de 1878,
Imperial Resoluçeo da Consulta do Conselho
de Estado de 27 de outubro de 1888, ordem
de 3 de novembro, reforente á mesma TO-

solução, e ordem de 5 da julho de 1892, para
o Estado do Pará, publicada no Diario Offi-
ciai de 10 do mesmo mez, mentida, porém,
quanto ás duas outras caixas. a multa do
direitos em dobro, de conformidade com a
ordem de 22 de outubro de 1896, para o Rio
Grande do Norte, publicada no Diario O Hf-
cial de 21 do dezembro e nos termos do
art. 863, da citada consolidação.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta, que eu, Benelieto Hyppolito de
Oliveira Junior, secretario do Conselho, es-
crevi .-3/, C. de Leizo.-C. A. Nayl-h..-
A. P. cardos() de Iliefaezes e Sonza.-J. A.

Toscano Barieto.

Ministerio da Marinha
Por porta,rils de 24 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente João Xi-

menos de Gou veia Cabral do cargo de capitão
do porto do Estado do Espirito Santo, sondo,
por outra da mesma data, nomeado o capitão
de fragata Condido Floria,no da Costa Barreto
para o mesmo cargo.

Foi nomeado o 1' tenente Luiz Henrique de
Noronha para exercer o cargo de ajudante
de ordens do inspector do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital.

••nnn•••••n

Requerimentos de.pCclea,los

Ovid'o ntria Junior Capelli, José do Souza
13 . istos, Thornaz Carlos Cleinent e Iluascar
Marques Mancebo .-Indeferidos, por falta de
vaga.
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Em relação ao recurso do Burnetto, Irmão em dobro da segunda parte do art. 490 da
& Comp.:	 Nova Co;isolidaçdo, s fir npplicada aos reles-

Do processo que acompanha o recurso está mos a multa do triplo do valor das mer-
provado:	 ca.dorias desencaminhadas o fraudulenta-

o) que os commerciantes Souza & Burnetto, ménte substituidas, conforme a parto final
hoje Burnetto, Irmão & Comp. (recorrentes) do art. 491 da naestna consolidação; ordem
importaram por diversas vezes, entre outros n. 912, de 20 de dezembro de 1878, in flae,
vo:umes, quatro caixas, pesando bruto cerca a Imperial Resolução de Consulta do Con-
de 500 kilos ao todo, as quaes deviam conter, solho de Estado n. 1.471, de 27 de outubro
segundo o manifesto e conhecimentos, ar- de 1888, ordem de 3 de novembro, referente
tigos de Paris: rendas, tecidos e outras mer- mesma resolução, e a ordem de 5 de julho de
eadorias (merceries) em valor superior a 1892, expedida á então Thesouraria do Pará
5 : 000$000;	 e constante do Diario 011icial do 10 do mesmo

G) que essas quatro caixas levaram des- mez.
caminho e foram substituidas por outras 	 Em relação ao recurso de Gaspar, Teixeira
tantas, de iguaes marcas e numeros, que os & Irmão:
recorrentes submetteram a despacho com o 	 Está provado neste processo que a caixa
seguinte conteúdo:	 n. 6, marca GPT, importada pelos recorreu-

Botões de osso. 	 tes com o conteúdo de 500 jardas de lã e
Brim do algodão,	 outros tecidos, no valor e 108 (3:094 mais
600 grumas, rendas de algodão. 	 ou menos ao cambio de então) levara desce-
180 grammas, fitas de seda e linha de ai- minho, sendo encontrada em seu jogar outra

godão'em novellos, objectos estes cujos di- de igual marca e numero contendo seis kilos
reitos do consumo importaram em 104$700. de fivelas de cobre cujos direitos de consumo

emExaminadas as diversas circum	 importariamstancias, e Considerando q
6e000.
ue a substituição só podoria

Co nsiderando que dessas substituições foram ser praticada no interesse dos recorrentes,
autores os referidos commerciantes, por- damnos da caixa importeda, porque a elles,
quanto, como consignatarios ou donos das pela enorme diminuição nos direitos, é que
mercadorias, a elles é que aproveitaria a aproveitava a fraude;
grande diminuição de direitos ;	 Considerando que o caso deste processo não

Considerando que isto mesmo é o que se é reais do que um delicto continuado, porque,
evidencia do facto de haverem elles despa- ao tempo desta fraude, já os recorrentes
ehado e recebido, sem fazer a mínima recta- haviam praticado outras identicas. chegando
mação, as quatro caixas que substituiram as mesmo a submetter a des pacho e retirar da
manifestadas (processo fls. 24, 25 e 26);	 At fandoga as caixas introduzidas em substi-

Considerando que os recorrentes são os tuição e,si o mesmo não tizerarn com as deste
proprios a confessar a pratica de fraudes, processo, foi porque coincidiu com o caso
quando pedem que o calculo seja ao menos vertente a epoca da descoberta do systema
corrigido e reduzido;	 do substituição;

Considerando que a ultima parte do artigo Considerando que não se trata de simples
491 da Nova ronsolidaçdo, não, so refere inc substituiçio de mercadorias punivel com a
sómente a objectos alheios ao commercio ou pena de direitos em dobro, na forma da 2'
de nenhum uso ou valor, mas tombem a parte do art. 490 da Nova Cons didaçao, mas
objectos que, embora de algum valor, cosi- de um amplo delicto-qual o descaminho o o
derados em absoluto, são todavia de pouca emprego de artificio fraudulento para illud ir
importanda á vista do manifesto, corno no a fiscalização. hypothese prevista na parte
caso de que tratam a Imperial Resolução de final do art. 491 da dita Nova C insolidaedo:
Consulta do Conselho de Estado, n. 1.471, de O Conselho de Fazenda, pelos mesmos fon-
27 de outubro de 1888, o a ordem de 3 de dementas apresentados em relação aos pro-
novembro do mesmo anno a ella referente, cessos de Moura, Filhos & Comp. e Brunetto
sobre a substituição de uma caixa contendo Irmãos & Comp. e nos termos do citado
seda, lã e algodão por outra com 110 kilos art. 491, ordem n. 912,de 20 de dezembro de
de biscoutos ;	 1878, ia line, da Imperial Resoluoão de Coo-

Considerando que não procedem as alie- solta do Conselho de Estado n. 1.471, de 27
gaçOes dos recorrentes, nem quanto a me- de outubro de 1888, da ordem de 3 de no-
xaetas declarações dos manifestos e conhe- vembro, referente á mesma resolução e da
cimentos da carga, nem quanto á pre- ordem de 5 de julho de 1892, expedida á
scripção a que se soceorretn, estatuida no então Thesouraria do Pará e constante do
art. 666 da citada Consolidaçdo, porquanto a Di inci Official de 10 do mesmo mez, é de pa.-
prescripção. no caso vertente, é a do art. 70 recer que se deve tomar conhecimento do
do Codigo Penal ; •	 recurso para o fim de, reformando a deciseo

Considerando, finalmente, que tombem são recorrida na parte em que apenas impoz aos
de todo improcedentes as razões oppostas no recorrentes a multa de direitos em dobro,
officio n. 141, que acompanhou o recurso e sor imposta aos mesmos recorrentes a multa
assim no de n. 131, do ro de dezembro de do triplo do valor das mercadorias desenca-
1896, a que aquelle se refere, ao direito que minhodas.
aos empregados Jansen Muller e Mauricio da 	 Em relação ao recurso de Fontes ee: Comp.,
Silva assiste quanto ás multas impostas, por successores
quanto, além das declarações do proprio sig- Do processo consta que os recorrentes,
Ratado daquelles oficies, feitas no processo Fontes & Comp., suecos:sores, importaram,
de Moura, Filhos & Coinp. a fls. 14, e no de entre outros volumes descarregados no curto
Fontes & Comp. (successores) a fls. 21, os periodo de 25 de agosto a 21 de setembro de
quaes, presentemente, são tombem objecto de 1894, tres caixas pesando bruto urna 91 e
estudo do Conselho, é aquelle direito reconhe- outra 106 leilos, e contendo fazendas ou
eido nos documentos e pareceres a que so tecidos e outros artigos, cujos direitos impor-
refere o despacho do Ministro da Fazenda, de teriam em 5:394300 (lis. 45 do processo).
11 de novembro ultimo, constante da ordem Ao tempo da descoberta do systema frau-
n. 47, de 24 do dito mez e anno, mantendo a dulento de subtracção de volumes na Alfaie
decisão do mesmo ministro, communicada dega. do Maranhão, não foram encontradas
em ordem n. 81, de 24 de novembro de 1896, aquellas caixas nos armazens iIa dita alteei-
convindo accreseentar que não consta de do- alega; mas, com a marca e numero da pá-
memento algum que o mesmo signatario dos moira de 60 kilos, appareceu outra pesando
citados °Meios houvesse representado sobre 15 kilos e contendo cinco /tilos de linha de dlgo-
a fraude das substituições, não obstante ser do e pedaços de papel uzado, preenchendo o
della conhecedor, havia mais de armo, como resto da capacialaae da mesma caixa (processo
é o proorio a confessar a lis. 45 v. e 46 este tis. 16).
processo:	 Em relação ás outras duas caixas (ás de 91

O Conselho de Fazendaé de parecer que se o 106 kilos) os pesos nos lançamentos de um
deve tomar conhecimento do recurso para, caderno do fiel do armazene, foram por meio
reformada a decisão recorrida, que apenas de rasura, reduzidos-o de 91 a 11 kilos e o
impoz aos reeorreutes a multa do direitos de 106 a 10 Mios.
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Ministorio da Guerra
Erpedie,ite de 10 de maio de 1899

Ao Sr. Ministro da Marinha, transmittindo
para que se digno tomar na cansideração que
merecer o requerimento em que o medico
adjunto do exercito Dr. Pedra Soares de
Albuquerque pala abono do gratificação pelo
sarviço que prestou á Escola do Aprendizas
Marinheiros do Estado das Alagô is.

— Ao Sr. Ministro da Industria. Viação e
Obras Publicas, ri idin lo providencias para
que seja tirado por apparalho telophonico o
quartel generai do commandante do 7" dis-
tricto militar com as resoirtições que lhe sã,o
subordinadas, conforme pode o mesmo ~-
mandante — Comrnunicouse ao Chefe do
Estado-maior do Ex

—Ao Sr. Ministro da Justiça o Nessacios
Interioras, solicitando expediçõo de ordem
para que saia recolhido ao Flospicio de
Alienados o soldado do Asylo dos Ilivalidos
da Patria Mathias da Silva Bem, que soffre
do alienação mental — Communicouse ao
Chefe do Estado-maior do Exercito.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda
Po lindo que so digne providenciar para

que se distribua á Alfandeea de Santos o cre-
dito I a quantia do 296 .l.:610, sendo 141t por
conta da consienaçao o. 32 e 152Sci40 por
conta da de n. 33 do § 1e —Material-- do cor-
rente exercicio, para attender ao pagamento
do despezas relativas ao fornecimento do
agua e luz á fortaleza da Barra daquella
cidade.— Cammunicou•se á dita alfandeg,a.

Communicando que, em vista das ponde-
rações feitas no oficio que, por copia, se envia,
não pôde ser attendido o pedido que fiz sobre
a entrega dos campes da Fazenda de Santa
Cruz, denominados S. Marcos, Jacarehy e
Cercado Grande para serem alugados a par-
ticulares

Enviando, para que se digne tomar em
consideração, papeis em que Raphael Arantes
de Bulhões pedi , pagamento da importancia
da pensão que deixou de ser paga a seu pie,
o voluntário da pátria João Arautes de Bu-
lhões, já fallecido.

—Ao procurador geral da Republica,remet-
tendo papeis em que o lente da extincta Es-
cola Militar desta Capital Dr. José Eduardo
Teixeira de Souza pede que se dê execução á
sentença do Juiza Seccional do District° Fede-
ral, que manda pagar-lhe os vencimentos e
vantagens a que tem direito e que deixou de
recebei' des lo a data em que foi posto em
disponibilidade, e solicitando seu parecer a
tal respeito.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Declarando:
Que fica sem effaito o aviso de 15 do cor-

rente, mandando pôr á dispasiçlo da director
geral de artilharia o tenente do corpo de
Estado-Maior do Exercito Alfredo Eduardo
Nogueira, em vista do que expõe o mesmo
director.—Communicou-se a esta autoridade,

Que o desligamento que teve da extincta
Escola Militar do Rio Grande do Sul o alferes
do 25° batalhão de infa.ntaria Tharcillo Franco
Tupy Caldas, effactuado em 14 de abril de
1891. de accordo cofio disposto no art. 60 do
regulamento que b lixou  com o decretou. 330,
de 12 de abril de 1890, deve ser conside-
rado na conlbrmidade dadisposição da art. 55
do citado reaulamento, visto ter sido obri-
gado anão frequantar as aulas por motivo de
molestia contagiosas.

Que sã) transferidos na arma de artilharia
do 2" batalhão para o 2 regimento o 2" te-
nente Alberto Eduardo Baker, na de infan-
taria. do 21- batalhão para o 19' o alferes
Julio FrA ncisco Serpa o do 26 , para o 37 0 o
alferes Matheus Evangelista Peraira do Car-
valho, e para o Asylo dos Invalides da Patria
o soldado do 3^ batalhão de artilharia Ma-
nias da silva Bem, que sefris3 do alienação
mental e tom de vir a esta C ipital para ser
recolhido ao Hospicio Nacional de Alienados

Que devem ser incluidos neste asylo o sol-
dado reformado do exercito Franklin
guos Ramos e o aoldado do 23' batalhão de

infantaria Albarto de Cargueira Lima, de-
vendo o segundo residir fora do estabeleci-
meato, por soffrar de molestia contagiosa,
e pormittindo-se ao primeiro continuar a re-
sidir no Estado de Pernambuco, e bem assim
os soldados Oscar José da Silva, do 8' regi-
mento de iiavallaria„ Antonio Lopes Iracema,,
do 12' e Antonio Alves d Lima o José Pedro
Francisco de Souza, do 28' batalhão daquella
arma ;

Que são appravadas as propostas que faz o
director geral de sande do medico de 43 classe
Dr. José Raymundo Cabral de Mello e dos
medicos de 5° classe Drs. Malaquias José de
Aragão e Th sotonio Coelho de Cargueira Brito
para servirem, o primeiro na guarnição do
Estado do Rio Grande do Sul e 03 outros na
desta Capital.--Fez-se declaração identica
director geral de sande

Que se conceda licença ao alferes do 24° ba-
talhão de infantaria Francisco Tavares do
Couto Sobrinho para gosar no Estado da Pa-
rahyba do Norte a licença de 60 dias que lhe
foi concedida, para tratamento de saude, pelo
commandante do 4° districto militar ; ao do
37 . batalhão da mesma arma João de Mello e
Silva, que teia de recolher-s i a seu corpo,
para demorar-se 12 dias no do Paraná ; ao
alumno da Escola Preparataria e de Tactica
do Realengo Francisco Gervasio da Cunha
Pornet, por 90 dias, para tratamento de saude
fóra desta. Canital, e aos cabos de esquadra
Aristides de C irvalho Dantas e Benadicto Ro-
drigues do Freitas e soldado Antonio Pereira
da Victoria, i ncluidos no Asylo dos Invalides
da, Patria, para residirem, com as vantagens
do referido asylo, o primeiro no Estado da
Bahia, o segundo no de Matto Grosso e o
terceiro no do Espirito Santo.—Coannunicou-
se ao commandante daquella escala, quanto
ao alumno.

Mandando :
Celebrar contracto com o cirurgião den-

tista Luiz Eloy da Silva Passos para prestar
seus serviços profissionaes nos hospitaes mi-
litares da guarnição desta Capital, com as
mesmas vantagens e obrigações que tinha
seu antecessor

Declarar ao commandante do 4' districto
militar que não podem ser approvados os
valores de que trata para o arraçoamento da
força:federal em D. Pedrito, no Estado do Rio
Grande do Sul, visto serem excessivos os
preços respectivos

Dar baixa do serviço do exercito, por con-
clusão do tempo, ao soldado do 1" regimento
do cavallaria, Bonifacio Martins Campanhã°.

— Ao director geral de artilharia, decla-
rando que não pôde ser attendido o pedido
que fiz relativamente ao abono do gratifica-
ção para transporte ao oficial incumbido do
se corresponder com a Intendencia Geral da
Guerra e outros estabelecimentos, visto não
haver verba para esse fim.

—Ao intendente geral da Guerra:
Mandando:
Vender em hasta publica um escaler que

se acha na Escola Militar do Brazil e que foi
julgado itnprestavel por peritos do Arsenal
de Guerra desta Capital.—Communicou-se
ao commandante da Escola Militar do Brazil.

Entregar o material completo de uma ba-
teria krupp de 7, Sem L/28, com a respe-
ctiva munição, ao 2' regimento de artilha-
ria, que em 1 do mez vindouro seguirá para
o Realengo, afim de ali fazer exercicios cora
esst bateria.—Communicou-se ao director
geral do artilharia.

Fornecer ao Ministerio da Justiça e Nego
cios Interiores, com destino ás guardas no-
cturnas das freguezias do Engenho Novo,
E4piri to Santo, S. Christovão o Inhauma,
250 sabias á Minié, com cinturões, uma vez
que sejam estes restituidos quando deixarem
de funccionar as referidas guardas, em vista
do que expõe o mesmo Ministerio.—Com-
municou.se áquella ministerio.

Declarando que é approvailo o contracto cela.-
brado com a Intendencia Municipal da, cidade
do Rio Pardo para o arrendamento do um prea
dio, pelo aluguel mensal de l00$, para servir
de quartel ao 2' batalhão de engenharia, uma

vez substituida a condição 4 3 pela seguinte:—
O proprietario não poderá allegar prejuizo%
ou damnos e no caso de duvida sobre a ex-
ecução do presente contracto recorrerá ao
Ministro da Guerra, cuja decisão será defini-
tiva— e accrescentada a condição 6a de poder
o Governo renovar por igual prazo o dito
contracto, si o entender conveniente, sena
alteração de preço.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando dar baixa do serviço, por
incapacidade physica, ao alumno Carlos Al-
berto de Barros e Silva.—Communicou- se ao
cheta do Estado-Maior do Exercito.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, papeis eia
que D. Joiquina Augusta de Albuquerque

viuva do capitão José de Oliveira Ca-
lheiros do Albuquerque, polo que se lhe passe
par certidão a patente de reforma do referido
offleiaL

—Aos delegados fisaaes do Thesouro Federal
nos Estados:

D3 Ceará, enviando, para informar, papeis
em que o alferes do 2' batalhão do infanta-
ria Emygilio Mariot de Andrade pada que se
verifique qual o estado de suas contas part.
com a Fazenda Nacional; e o requerimento e
mais papeis em que o alferes graduado An-
tonio de Araripe Macedo ped pagamento da
ajuda de custo que allega não ter recebido
por falta do erudito;

Dl Parahyba do Norte, declarando que
deve ser processada, nos termos do disposto
no decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de
1889, a divida de que é credor Joiquitn Soares
da Pinho, thesoureiro da dita aliánilega., na
impartancia do 3J0$000, quantia par eito en-
tregue ao quartel-mestre do 27" batalhão do
infantaria para despeza de enterra.nento do
tenente João Baptista da Silva Carvalho e
que foi obrigado a repor aos ca'res publicos
por ter sido julgado indevidamente feito esse
abono.

Da Bahia, remettendo, para infarmar, pa-
peis em que o tenente do 6 , batalhão do in-
fantaria, Joaquim de Cargueira Daltro pede
que se declare qual a cargaque tinha eia no-
vembro de 1897 e qual o desconto feito em
seus vencimentos daquelle inez o anao ao de
fevereiro do 1898;

De S. Paulo, declarando que a partir de 1
de março ultima deve sor suspenso o paga-
monto do aluguel do pradio em que tune-
ciona 7a a enfermaria militar, visto terem
sido naquelle dia entregues as chaves do dito
prerlio;

Do Paraná, mandando processar, de accordo
com o que dispõe o decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 1889, a divida do que é credor o
capitão do 3^ batalhão do artilharia Domingos
Virgilio do Nascimento, proveniente de quan-
titativo para aluguel de criado que deixou
do lhe ser pago.

Do Rio Grande do Sul:
Transmittindo, para informar, papeis rela-

tivos á divida para com José S ?rgia do
Oliveira por fornecimentos feitos ás forças
legaes que operaram no Estilo do Rio Grande
do Sul, na importancia de 11:438$a11;

Declarando que é de 936.Sit96 a joia com.
que concerre o capitão 1' cirur 'Ião refor-
mado do extincto corpo de sande e coronel
medico de 1 classe do exercito Dr. Manoel
Martins dos Santos Penna, calculada desde
28 de agosto de 1890, data do decreto que
approvou o competente regulamento, quan-
tia aquella que, addicionada á de 3764;629,
correspondente ás mensalidades referentes ao
penado decorrido do dito moi e anuo a 31
do corrente, eleva o debito á de I :3l3gsa325;
e beta assim que, sendo o credito ina.ior que
o debito, disso se dará conhecimento á Secre-
taria de Estado, precisando-se o ri u ntron do
excesso, para se providenciar sobre a respe-
ctiva restituição.

De Matto Grasso:
Enviando, para informar, os papais em que

o general de divisão graduado reformado da
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exercito ,João de Oliveira Mello pele paga-
mento de vencimentos a que allega, ter di-
reito em viatude de lei;

Determinais lo que envie á Secretaria de
Estalo o original ou cópia authontica das
ileclaraçaas de familia feitas pelo 1 0 escriptu-
rario (lo Hospital Militar do Corumbá Inda-
lecio da Silva Rondou para se puder resolver
sobre a expedição do titulo declaratorio do
pensão do montepio a D. Luiza Theodolinda
da Silva Rondou, viuva do mesmo funccio-
navio.

Alinistorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 24 de maio de 1899

Foram solicitadas ao alinisterio da Fa-
zenda as seguintes ordens de pagamento:

De 1:601a130, fornecimantos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em jaaeiro
(aviso n. 915);

De 42$600. a Pacheco Silva ta Comp., de
fornecimentos á mesma ein fevereiro (aviso
n. 916);

De I65a, a Luiz Macedo. pelo mesmo mo-
tivo, em janeiro (aviso n. 917);

De 22:55a750, férias do pessoal das obras
palancas no mez de abril (aviso n. 918);

De 11::514a500, folhas o férias, idem idem
(aviso n. 919);

De 162a, féria cio pintor do reservatorio do
Pedregulho (aviso n. 920);

De 1:01$, feria do pess ai de registros de
incendi° (aviso n. 921);

De 6a:083$978, foritecimantos á Estrada de
Ferro Central do Brazil em janeiro; feve-
reiro e março (aviso n. 922);

Do a 5.312-18-1 mais 4:256049, de
carvão Cardiff e descarga do mesmo, á mesma
estrada (aviso n. 953);

De 29aa700, fornecimentos á mesma em
janeiro e fevereiro (aviso n. 924)

De 442:5920, idem, idem em janeiro (aviso
n. 925);

Da 16:4140, idem, idem em janeiro, feve-
reiro e março (aviso n.

Directoria Geral da Industrio

Requerimentos despachados

Eia 21 de maio de 1899

Euzebio Maxaniano Pires Ferreira o Feli-
ciano Pires de Abreu Sodré.—Compareçam
nesta Directoria Geral para receberem guia.

llime & Comp. e João Jacques Double.-0
mesmo despacho.

Directoria Garai de Obras e Viação

Por portaria de 19 do corrente, prorogou-se
par mais 30 dias, com vencimentos na farina
da lei, a licsnça em cujo g,oso se acha o con-
ferente de 2 . classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Arthur Durval da Costa Gui-
maraes, para tratar da sua saule.

—Por outra de 23 do corrente,foi prorogada
por mais 33 dias, com vencimentos na fôrma
da lei, a licença em cujo golo se acha o 1" es-
cripturario da 2 a divisio da Estrala de Ferro
Central do Brazil Josa tios Santos Pereira da
Rocha, para tratar de sua saude.

Eepeliente de 23 de moio de 1899

Transmittaas ao Ministerio das Relaçars
Exteriores, em saluçeo aos seus avises de 18
de agosto de 1893 e 28 de março lindo, cópias
das informações prestadas pela directoria da
Estrada de Ferro Contrai do Brazil relativa-
manta á sobr'estadia do va por inglez Etherby,
assumpto de que tratam o; referidos avisos.

Directoria cera' de ()aras e Viação —
secção—N. 5— Rio de .lanairo, 23 do maio
de 1899.

Declaro, em solução á mataria contida em
vosso oficio n. 137. de 16 de abril findo, e á
vista de solicitação falta pela Cumpaunie Au-
aili des Chendins do For do 1 1r<s q , arren-
dataria da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, que nesta data resolvo autori-
zar a mesma companhia a fazer provisoria-
mente uma redueçií tio 20 "a, nas tarifas
actnaes da mencionada ferro-via, para todos
os transportes comprehondidos entre as esta-
çaos de Taquary o Cachoeira e intermedia-
rias, o que vos cot/munis.° para 09 devidos
fins.

Sande e fraternidada.—,e'ererino Vieira.
—Sr. engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Cruguayana.

Dia 21

Autorizonase a directoria da Estrada g.,
Ferro Central do Brazil

A considerar os dias decorridos de 2 a 11
do março ultimo. parindo esta que o a o es-
cripturario da 4 divisão daquelas estrada de
ferro Leopoldo Ribeiro do Val deixou de
comparecer ao serviço p r mot iv de molestia,
como prorogação dis licença do 30 (lias que
obteve da referid a directoria e a qual termi-
nou em 1 0 do citado mez do março ;

—A conceder passagem em 1 , classe, de ida
e volta, na mesma astrada. até a estação de
Campo Ballo, ao Dr. Luiz Gruis, director do
Observatorio do Rio da Janeiro, que vae em
excursão scientifica ao pico do Itatiaia, no
Estado do Rio do Janeiro, assim como aos
dois assistentes (mo o acampanharn. — Com-
municou-se ao director (to Obsarvatorio do
Rio de Janeiro.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

1-{eq,erinte;tos despachados

Wenceslau Prado, agente da companhia de
navegação rhargeurs Réunis na cidade da
Victoria, recorrendo da pena de multa que
lhe Iara imposta pela Administração dos
Correios do Espirito Santo, por infracção do
art. 269 do regulamento postal.— Deferido á
vista das informações.

José Antonio Fernandes Lima, carteiro
supplente da Administração dos Gorreios do
District° Federal, pedindo um mez do licença
elo prorogação.—Coneedo 3!) .!ias.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRIOTO
FEDERAL E ESTADO DO RIU DE JANEIRO

Por portarias de 23 do corrente:
Foram concedidos oito dias (le licenç t ao

agentedo c srreio de Nova Fri burgo Luiz Maria
Lemas Rebelhapara tratar de seus interesses;

Foi exonerado, a pedido, o agente do cor-
reio de Guaxindiba, Arthur Rodrigues de
Freitas, sendo nomeado o cidadão Horacio
Augusto Dominasses da Silva.

—Por outras do 21 do corrente:
Foi nomeadocarteiro supplento Eutychiano

Ferreira da Veiga;
Foi exoner ido, a pedido, o agente do cor-

reio da estação de Estalo Joaquim Leapoblino,
sendo nomeado para substituiao o cidadão
Sebastião Alves de Barros;

Foram concedidos 10 dias de licença ao pra-
ticante da agencia da correio da Barra do Pi-
rahy, Camillo de Mello, para, tratas' de sua
saude.

CONGRESSO  NACIONAL
Selando 1Pedet-al

ri a SESSÃO EM 24 DE MAIO DE 1899

Presideacia do Sr. Manoel de Que ir (Vice
Preside;'')

'A' meia hora depois do meio-dia abre-se a
sessão, a que concorrem os Srs. Senadores
Manoel do Queiroz, J. Catunda, Alberto Gon-
çalves, Jonathas Pedrosa, Joaquim Sarmento,
Francisco Machado, Manoel Ita,rata, Bane-
dicto Leite, Gomes de Castro, Belfort Vieira,
Nog,ueil a Paranagua,Pires Ferreira, Bezerril
Fontenelle, Pedro Velho, José Bernardo,
Abdon Milanez, Gonçalves Ferreira, B. de
Mendonça Sobrinho, Rogo afano, Lato e Oi-
ticica, Coalho e Campos, Leandro Maciel.Rosa
Junior, Arthur Rios, Virgilio Damazio, Cleto
Nunes, Porciuncula, Q. Bocayuva., Lopes
Trovão, Gonçalves Chaves, Bueno Brandão,
Paula Souza, Moraos Barros, Joaquim de
Souza, Vicente Machado, Joaquim Lacerda,
Gustavo Richard, Raulino Horn, Pinheiro
Machado e Ramiro Barcellos (40),

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. Genercso louco, Henrique Cou-
tinho, Justa Chermont, Alvaro Machado, Al-
meida, Barreto, Joaquim Pernambuco, Tho-
maz Delfino, E. Wandenlsolk, Caiado o Es-
tavas Junior; e som ella. os Srs. Lauro Sodré,
Cruz, João Cordeiro, Ruy Barbosa, Domingos
Vicente, Feliciano Pasma, Rodrigues Alves,
Leopoldo de Bulhões, A. Azeredo, Aquilino
do Amaral e Julio Frota (21).

E' lida, posta em discussão e sem debato
approvada a acta da sessão anterior.

4:0 Sr. li o -Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIENTE
Requerimento em que o bacharel Antonio

Aeatanassa Nunes, juiz de secção do Estado
do Pará, alleaando motivo de molestia, re-
quer oito meies do licença com o respectivo
ordenado, para tratar de sua saude.—A'
Commissão de Finanças.

O Sr. 2» Secretario lè e vem a
imprimir, para entrar na ordem dos tra-
balhos, os seguintes

PARECERES

N. 28-1899
A COMIniSsii0 do Finanças examinou a pro-

posição n. 16, da Cismara dos Deputados, que
concede a pensão de 30$ mensaes ao soldado
reformado do exercito Franklin Ferreira de
Moura.

Por mais conveniente que a Commissão
entenda não augmentar, no prescrito estado
do Thesouro publico, as suas obrigações com
favores da natureza do solicitado, não pada
aconselhar ao Senado a rejeição dessa propo-
sição.

Trata-se do um soldado do exercito, ferido
gravemente em combato, a 23 do setembro
de 1893, em Baga, ferimento do qual lhe re-
sultou a amputação da perna direita e a im-
possibilidade de trabalhar, como o affirma o
Sr. Ministro da Guerra á Commissão de Ma-
rinha o Guerra.

Sendo assim, a Commissão de Finanças
está de accordo caia a de Marinha o Guerra
e pensa que a propasiçao deve entrar na
ordem do dia e ser approvada.

Sala das Commissões, 23 de maio do 1899.
—A. O. Game; d . Coser ).--Leit, , e Oiticica,
relator.—liamiro Barcellos.—Rodrigues Al-
ves.—Q. Dec !lura.

A' Commissaa do Marinha o Guerra, tendo
do dar parecer sobre a proposição da Camara
dos Deputados n. 1, de 1896, que amoede ao
soldado reformado do exercito Franklin For-
relia de Moura uma pensão de 30$ mensaes,
examinou tolos os papeis e documentos que
a ella se referem e ficou convencida ser lie
justiça que o Senado asneada a pensão citada
na referida proposição.
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E', portanto, a Commissão de parecer que a
proposição da Gemera dos Deputados n. 1, de
1890, deve ser approvada.

sala das Comini,s3es, 19 de novembro da
1898.—steaseet Barreto.— E, ll'ad),I;o11;.
.— 1' ; ÏCS	 BC?	 Vieire7	 Rosc

.114)1i01'.

N. 29-1809
D. Bernardina do Magalhães Shnões,

de Joaquim Isidoro eimees, inspeetor da ex-
tineta Theseuraria ole Fazenda de S. Pedra
do Rio Grande do Sul, recorre L generosidade
e justiça do Congresso Nacional, solicita tele
urna pensão; junta. os titul . is de nomeação ite
seu marido para diversos cargos de etzenda e
allega que ficou em pnbreza, porque o monte-
pio loixado quasi a collcca em miseria.

A Commissão de Finançes não se julga au-
torizada a aconselhar ao Senado o deferimento
dessa petição.

O montepio fui instituido justamente para
amparar as viuvas o filhos dos funccionarios
publ ices como pensionistas do Estalo, após a
cessão das funceões deites nos empregos pu-
blicos, evitando a necessidade de dar-lhes
pensão,que muito pesaria aos cofres publices,
concedida que fosse a todos 03 que fallecessem.
Gosando a supplicanse dessa montepio, dar-
lhe mais uma pensão seria sobrecarregar
demais o envio publico, tão onerado já com
montepio e outros encargos.

Por est ?s Unidamente:, entende que deve
ser indeferida a petição.

Sala das Commissões, 23 de maio de 1899.
—A. O. Genes ie Castro.—Leite e Oiticica,
relator.— Rodrigves	 Ra miro Bar-
cellos	 Boc,ya ra.

N. 30-1893
.A' COMMi gSr10 de Finanças foi enviado um

officio dirigido no Senado, em que os seus
signatarios remettem 12 exemplares de uma
exposição referente á criação do gado e prote-
cção da industria bovina, pelos poderes pu-
blicas.

Da exposição deprehenle-se que as Asso-
ciaçises c ommorciaes do Rio cirande do Sul e
de Pelotas querem que sejam augmentadas as
taxas alfarelega.rias sobre o gesto importado
do estrangeira.

O assumpto é da iniciativa da Camara dos
Srs. Deputa: 1 os, na likma da disposição do
art. 29 da Constituiçã •; como a representação
é dotada do atino de 1895, as disposições das
leis do orçamento posteriores a esse anno já
resolveram sobre o assumpto.

E' por isto a Commissão do Finanças de
parecer que seja archivado esse oficio, como
os exemplares, por não haver o que de-
ferir.

Sala das Commissões, em 23 de maio do
1890.— A. O. Gomes de Gasto.—Leit: e Oi-
ticica, relator --Teoairo liareellos. — Rodri-
g u es	 Bocayava.

N. 31-1899
D. Margarida Mareia Andrade Vascon-

celloa, filha do major reformado do exercito
Manoel Estevss Andrade Vasconcellos, pede
iima pensão.

A Conunissão de Finanças não julga poder
aconselhar ao Senado o concessão do pensões,
no estado actual das finanças do pitiz. A sup-
plicante é tinia de um servidor de patria
perdeu o seu arrimo, que era o seu irneM,
alferes do exercito ; não juntou outros do-
cameutos sineo a es de Officio de seu pai e do
seu irmão.

Não obstante a precaria situação em que se
infessa achar, são tio a illictivas as cir-

cuinstancias do paiz, que o Ceneresso Nacio-
nal precisa evita . aggraval-as com onus
BON*09.

Por isso, embora não desconheça os bons
snwiços desses officiaes, a Cemmiesão entende
que a petição deve -.er indeferida.

Sala das COMMhStieS, 21 do maio de 1899.
—A. O. Go,rws rastro.—Lcite e 0;ticzca,
eelator.—RaMir0 Barc.11os.—Do irifp ,cs Al-

,B0Cayi;Ca.

N. 32 — 18.39
Joaquim Leito de Castro allega. sem um só

documento que o provo, ter servido de guarda
Ia A lfandega do Rio ('.e e posterior-
mente nomeado para servir na Companhia.
das Docas, encampedes mai, tarde pelo Go-
verno; como tenha receio de que, para o
futuro, o tempo de serviço nas docas não seja
levado a conta peta sue aposentadoria, vem
pedir ao Congresso Nacionsl rue esse periodo
sejs contado como de serviço predico.

Da propria exposieão do pe lido se vê que
essa petição não deve ser tomada em einsi-
deraeão pelo Senado, por não haver que
deferir; isto a Commiesãe de Finanças acon-
selha ao Senado le zer.

Sala das Comnfissões, 23 de maio do 1$93.-
.1. O. co,eie de Castro.— Leite c Oiticica,
relator. Rdrigitcs Alres.—Q . Bücayara .—
R'teriro Pcmcellos.

N. 33— 1899
D. Carolina Leopoldina, da Rocha, viuva do

tenente honorario do exercito Manoel Lau-
rindo Fernandes da. Rocha, vem pedir ao
Congresso Nacional que faça reverter para si
a pensão de 7(e's mensars que o Governo Pra-
ViSOPie, em 1890, mandara abonar ao seu tal-
ledo marido.

A Commissão do Finanças, examinando
essa petieão e os documentos que a instruem,
não pode aconselhar ao Senado o deferimento:
a reversão do pensões extinctes peio feneci-
mento dos pensionistas é expedient de pes-
simas consequencias para o erario publico,
pois, eternisaria despezas que, por sua natu-
reza, devem cessar com a morte do benefi-
ciado com ellas. Isto em circumstanvias de
prosperidade para o erario publico o muito
mais nas actuaes condieeies de apuros finan-
ceiros, quando ha precisão do fechar offici-
na s e arsenaes e despedir operarias.

Por isso pensa a Commissão de Finanças
que a petição deve ser indeferida pelo Se-
nado.

Sala dite COTTIMiSSõe3, 23 de maio de 1899.
—A. O. Gemes de Castro.— Let,. e Oifirica,
relator.—norii-igues	 ROC:7.1»<
R tmiro ,rcellas

N. 31— 1899
D. Julia Maria Castanheda, viuva do ca-

pitão do exercito Joaquim de Castanhedo. Pi-
montei, pede ao Congresso Nacional que lhe
conceda uma pensão. allegando ser exiguo o
meio-soldo que percebe.

A Commissão de Finanças julga que é de
boa resolução daixar de conceder novas pon-
SõSS, no estado a que se acha reduzido o era-
rio publico e a que chegou o paiz.

Pensa por isto que o Senado deve indeferir
petições como esta, desacompanhada de um
só documento em prova ás allegações formu-
ladas.

Sala das Commissões, 23 de maio de 1899.
—A, O. Geres de (astro.—Leite e Oiticica,
relator.—Rodrig ,,cs Bocayava,—
Ramiro Barellos.

N. 35-1899
Na petição dos empregados da Delegacia

Fiscal de S: Paulo. que pedem a gratifica-
ção addicional de 49/ sobre seus venci-
mento., submettide ao estuuo da Comuns-
são ite Finanças, eufemia esta que não ha o
que deferir.

Era aboniela essa gretificação aos em-
pregados da Alfandega, creadit naquelle Es-
tado e que nunca chegou a funcionar;
fira deliberaeão da lei do Orçamento de 1807,
e desappareceu na lei do Orçamento de
le98.

O Governo reformou as repartições de Fa-
zenda, supprimiu a .slfanilega e substituiu-a
pela Delegacia Fiscal, fixando nessa occasião
os vencimentos dos funecionarios dessa De-
legacia.

NI) é possivel msdificar a lei do Orça-
mento vigente quent e ass vencimentos desses
funceionarioa, mandando abonar-lhes grati-
ficação que a lei do Orçamento não lhes deu

e nem está determinada na lei que creou a
repartição o fixou os vencimentos do eeu
pessoal.

A Cemmissão de Finanças entende por
isto que. a petição deve ser indefeedae o que
aconselha o Senado a fazer.

Sala das Commissões, 23 de maio de 1899.
—A. O. GOilr'R	 'etre	 e Oiticie
relator.—R q drigues A! res.—Q. 17 eayo oct

trel•110s.

011D'enl DO DI.1

TRABALHOS DE COMMIS:-;CiES

O LeiSts. insesident o—C mstando
ordem do dia de trabalhos do Cammissões,
darei a palavra aos Srs. Senadores que a quei-
ram para assurnpto de expediente.

O Se. noite, o Oie icica—Sr. Pre-
sidente, vou mandar á Mesa o seguinte re-
querimento

a Requeremos que na acta da sessão de
hoje se insira a seguinte declaração

O Senado da Republica associa-se ás festas
que celebram os veteranos da guerra do
Paraguayeeincommemora ção do rito glorioso
do dia 24 de maio de 18,6, e envia-lhes as
suas saudações em nome dos Estados que re-
presenta. a (Segue,a-s . as assigaatItrac.)

Passados 33 ermos, Sr. Presidente, os vete-
ranos da guerra do Paraguay, aquelles que
tomaram parte nesse fito glorie-o para as
armas nacionaes, lembraram-se de comutem°.
rar esta data fionrosissim para elles e para
a Nação Brazileira ; e o minha opinião que
nós, filie m epresentamos os Et uI la Repu-
blica, d vemos assec..r-nos a essa cerni-nome-
raelo que, recordando uns feito heroico, ser-
virá de exemple ás futuras eeraçees quando
tenham de defender a honra e a integridade
nacional.

Neste dia, ha 23 anus, repito, devi lo
coragem o deno lo dos exercites allieilos,póde-
se atfirmar que deciilitase a sorte das armas
da camp (nhe do Paraguay.. NeSa b italha
renhida, coa que tentaram parto todas as
nossas forças, mas todas ao mando de gene-
raes, cujos nomes são conservados como pa-
drões de glorias da Patria, a esta mesma hora
que vos falto, a sorte dos armas ainda estava
indecisa, tal fera a impetuosidade do ataque
dos inimigos e foi semente devido á bravura
dos nossos soldados que a sorte se decidiu a
nosso favor e pudemos desassombrados pro-
seguir nessa campanha, que tantas vidas pre-
ciosas e tanto dinheiro nos custou.

Os veteranos da guerra do Paraguay com-
memoram hoje este facto grandioso,e por isso
entendi que era opportuno mandar do Senado
da Republica a palavra de ordem pela qual
se demonstrasse que nós, representantes dos
Estados e em nome deLles, tomamos parte na
sua festa e rendemos justa homenagem á sua

Vem á Mesa, e lido e, estando apoiado pelo
numero de assignatnras, posto em discussão
é sem debate approvado o seguinte

REQUF,P.IMENTO

Requeremos que, na acta da sessão de hoje,
se insira a seguinte declaração:

O Senado da Republica associa-se ás festas
que celebram os veteranos da guerra do
Paraguay, em commemoração ao feito glo-
riose do (lia 24 ue maio do 1, •A, e envia-
lhes PS suas saudações em nome dos Estados
que representa.

Sala das sessóes, 21 de maio de 1899.
—Leite c Oiticic,,..—Pinh 'iro 31:chado.—J.
acttwdo.—cleto Nnes.—Alberto Gone,dres.

.loar;nt	 Virepec 31-4,chado.—.
Razdi;lo Ilorn.— Buentn Prand,70,—i:elf,rt
Vi,•ira.— J. .1,. t 'oclh , ) e t'am»,	 11.• de
Ircnclonça, Sb,irtho.—Manoel 1r-, cisco

— Abica Pi.rciancula„—
Go;lçalres chaves.—No.lecira Paradaywi.—
Lopes Trovc7o,—Moraes Barros,
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O Se. /Presdall ent e —Ninguem mais
pedindo a palavra, vou levantar a sessão,
destonando para ordem do dia da sessão se-
guinte:

Discussão imica do parecer n. 7, do
189J, da Cotnmissão de Constituição, Polares
o Diplomacia, opinando que seja approvado
o ,t-to (lo Prefeito do Disricto Federal á
resolução do Conselho Municipal, que auto-
• o mesmo pronto a 'p odido:Ir as clau-
sulas do contracto assignado em 28 de
dezembro de 1 .897, derivado do art. 44 do
decreto n 491, do 22 de dez oribro do 1897,
Podendo alto-al-as eiti beneficio dos contri-
buintes e melhor servieo de hygiene;

Discussão unica do parecer n. 8, do
18a9, da Commissão de Justiça e Legisla-
ção, opinando que seja approvado o veto
do Prefeito do District° Federal á resolução
do Conselho Municipal, conee lendo licença
a Braz Nogueira Pinto, 2 ornejai da Directo-
ria do Interior e Estatistica, para tratar do
sua sa.ude;

Discussão unica do parecer n. 11 de 1899,
tia Commissão de Justiça e Legislação, opi-
nando que seja approvaslo o ,s oo do Prefeito
do District.) Federal á resolução do Conselho
Municipal, autorizando o mesmo prefeito a
acceitar a rua da Avenida Leopoldo Figueira,
no estado etn que so acha

23 4iscuszráo da proposição da Camara dos
Deputa los ir. 68 de 1897, mandando parar a
Ateaste Petter 1 e a importancia, de 16:973$2,80,
de que lhe é devedora a Fazenda Nacicioal
Pela coastrucção de urna estrada

2' discussão do projecto do Senado n. 5, de
1898, autorizmnlo o Poder Executivo a pro-
mover a realização de uma exposição nacio-
nal, nesta Capital, aos 3 do maio de 1900.

Levanta se a sessão a 1 hora da tarde.

(amara dos Deputados

A Commissã.o de Petições e Poderes reune-
se hoje, a 1 hora da tarde, para continuar a
tratar da eleição, realizada a 20 de reverei o
do corrente anno no Estado de Goyaz, para
preenchimento da vaga existente, em censo-
quencia da renuncia d.e mandato apresentada
pelo Deputada Urbano Coelho de Gouvêa.

Reunem-se hoje, a 1 hora da tarde, as Com-
missões do Orçamento e de Constituição, Le-
gislação e Justiça, para tratar dos aesumptos
que lhes estão airectos.

ACTA EM 24 DE MAIO DE 1899
Presidencia do Sr. Vaz de Mello (Presilente)

Ao meio .dia procede .se á chamada, á qual
respondem os Srs. Vez de Mello. Carlos de
Novaes, silva Maris, Heredia de Si, Augusto
Montenegro, Theotonio de Britto, Luiz Do-
mingues, Cunha Martins, Pedro Borges, Tor-
res l'ortugal, Iblefonso Lima. Marinho de
Andrade. Helvecio Monte, Frederico Borges,
Tavares de Lyra, Eloy de Souza, Te.ixoira de
Sá, Herculano Bandeira, Coelho Cintra, Pe-
reira de Lyra, Malasiuias Gonsadve.s, Cornelio
da Fonseca, Juvencio de Aguiar, Rocha Ca-
vales ata Araujo Góes, Geminiano, Jayme
Villas /to rs, Seabra, Paula Guimarães, Pa-
ranhos ,Montenegro, Torquato Moreira, Raul
Barroso, Erico Coelho, Nilo Peçonha, Leonel
Loreti, Bernardes Dias, Calogeras, Carvalho
Mourão, Gonçalves Ramos, Ja.eob da Paixão,
Antoro Batellio, Alfredo Pinto, Leonel Filho,
Ferreira Pires, alatta Machado, Nogueira
Junior, Oliveira Braga, Costa Junior, Bueno
de Andrada, FranciseoGlicerio,Ovidio Abran-
teso llermeiregildo de Moraes, Luiz Adolp:o,
Alencar Guimarães, Brazdio da Luz, Laine-
nha Lins, Lauro Muller, Paula Ramos, Fran-
cisco Tolentino, Pedro Ferreira, Plinio Ca-
sado, Guillon, Rivadavia Corrêa, Pinto da
Rocha e Campos Cartier (66).

D ixam de comparecer, com causa partici-
pada, os Srs. Urbano Santos, Julio de Mello,
Angelo Noto, Matas. Basellar, Viveiros, Ani-
zio do Abreu, Elias Martins, José Peregrino,
Trindade, Anollonio Zenaydes, José Mariano,
Affonso Costa, Noiva, Amphilophio, Vergue
Te Abreu, Belisario Ile Souza, Fonsoca Por-
tella, Campolina, Marrink, ildefonso Alvini,
Antonio Zacarias, Rridolpho Abreu, Telles de
Menezes, Manoel Ful gencio, Lindolpho Caeta-
no, Lamartine, Moreira da Silva, Dinu Buo-
no, Paulino Carlos, Arthur Diedericheen,
Rodolpho Miranda, Alves de Castro, Carac-
eiolo, Mello Rego, Xavier do Volte, Marçal
Escobar, Vespasiano de Albuquerque, ra-
siaito do Nascimento o Azevedo Sodré.

E, sem causa, os Srs. Silvorio Nery, Carlos
Marcell i no, Albuquerque Serejo, Atnorim
Figo :era, Pedro Cherrn nt, Emas Martins,
Rodrigues Forno odes. Guedelha M)urão,
Eduardo de Berrêdo. Henrique Valladares,
Marc is do Araujo. Thamsz Accioly, .1 , ns Ave-
lino, João Lopes, Francisco Sã, Augusto Se-
vero, Francisc ) Gurgel, Coelha Lisbia, Er-
mirio Coutinho, João Vieira, Barbosa Lima,
Martins Junior, Moreira Alves, João de Si-
queira, Pedro Pernambuco, Arthur Peixoto,
Euclides Malta , Arroxollas Gaivão, Olympio
Campos, Folisbello Freire, Rodrigues Dona,
Castra Rebel lo, Milton, Tosta, Francisco
Sodré, Aristides de Queiroz, Manoel Caetano,
Eugenio Tour:nho, João Dantas Filho, Adal-
berto Guimarães, Leovieildo Filgueirae, Ro-
driguos Lima, Tolontino dos santos, Eduardo
Ramos, Marcolino Moura, Galdino Loroto,
Pinheiro Junior, Jeronymo Monteiro, Jos.::
Murtinho, Xavier da Silveira, Oscar Godov,
trinou Machado, Alcindo Guanabara Tinio-
the° da Costa, Augusto do Vasconcelloe,
Freire, Pereira dos Santos. Alves de unto,
Silva Castro. Agostinho Vidal, Ernesto Bra-
zilio, Julio Santos, Deocloaiana de Souza,
Barros Franco Junior, Urbano Marcondes,
Paulino de Souza Junior, Almeida Gomos,
João Luiz, José B )nifacio, Monteiro de Barros,
Henrique Voz, Grandevo Veiga, Oétaviano
de Brito, Alvaro Botollio, Lamounier Godo-
fredo, Cupertino de Siqueira, Augusto de-.
mentino, Theotonio de Magalhães. Arthur
Torres, Eduardo Pimentel, Olegario Maciel,
Rodolpho Paixão, Pactua 1Zezende, Galeão Car-
valhal, Luiz Flaequer, Caseiniro da Rocha,
Alvares Rubião, Domingues de Castro, Gus-
tavo Godoy, Adolpho Gordo, Eiras Fausto,
Cosario de Freitas, Lucas de Barros, Edmundo
da Fonseca, Alfredo Ellis, Cincinata Braga,
Leoncio Corrêa, Possillonio da Cunha, Appa-
ricio Mariense, Francisco Alencaetro, Vict
rifo Mont oiro, Aureliano BarInsa, O l'y
Crespo.

O Sr. 1Presidente — Responderam
á chamada 66 Srs. Deputados. Hoje não ha
sessão. Designo para amanhã, a seguinte

ORDEM DO DIA

Votação do parecer n. 8, de 1899, reconho-
e,endo Deputado pelo 1" distrieto do Estalo do
Rio Granito do Sul, o Dr. Diogo Fernandes
Alvares Fortuna

Discussão unica do parecer n. -0, de 1890,
concedendo tros mezes de licença ao Sr.
Deputado Rololpho Miranda.

Diecuesã ) unica do parecer n. 7, de 1899,
concedendo dons mezes do licança ao Sia
Deputado Matto Bacellar

1" discussão do projecto n. lir, A, de Hos,
prohibindo a emissão, par particularoe, em-
preza, banco ou sociedade, de titulas de cre-
dito ou obrigações ao portador comi o nome
deste em branco, flenominaalos lotara s , notis,
vales, tichas, ficas, recibos, livranças, ou
outras ditterentes denominações, ti dá outras
providencias

I a discussão do projecto n. 168 A, de 1898,
declarando que o art. 23 do decreta n. 2.404,
do 17 de fevereiro de 1897, Dão comprehende
o caso do mcampatibilidade provenionto de
parentesco em linha collateral entro os re-
presentantes do Ministerio Publico e quoes-

quer juizos, que os impeça do funesionarem
conjunctamonte em um mesmo tribunal,juizo
ou junta correccional

l s discussão do projecto n. 108 A, de 1898,
determinando que todas as pessoas maiores
ou emancipadas, no goso de seus direitos
civis, podem passar procuração por instru-
mento particular do proprio punho, feita o
assignada com poderes do representaolo ou
em causa propria ; e revogar' lo a lei n. 79,
do 23 de aoosto da 1892, com par-cor da
Commissão de Constituição, Legislação o Jus-
tiça

1" di ecus sã,o do projecto n. 49 A, de 1898,
alterando a legislação vigente sobro socie-
dades anonymas.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

23" sessão EM 24 DE MAIO DE 1839

Presid ,mcil do Sr. orinistro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros barão de Pereira Franco, Piza e Al-
meida., Macedo Soares, Pindalliba do Mattos,
Bernardino Ferreira, H. do Espirito Santo,
Amorico Lobo, Lucha de Mendonça, Ribeiro

Almoi‘la, João Ita.rbalho. João Pe Iro, Ma-
noel Murtinlio, AndréCavalcanti e Gonçalves
deCarvallio.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
o mesa.

Pelo Sr. prasidonto foi dito que,prtra, per-
petu ir a lembrança dos distinetos magistra-
dos que teem °ocupado a prasidencia do an-
ise() e 1cm actual Supram° Tribunal mIe Jus-
tiça. offertava a galeria de retratos que
acaba do ser inaugurada em uma das salas
deste tribunal. juntamente com o do illustre
jurisconsulto brazileiro Dr. Augusto Tei-
xeira de Frel is.

Os retratos são dos Srs.— 1 0 Visconde do
Congonhas do Campo, 1832 ; 20 José Ber-
nardo de Fi gueiredo, 1842 ; 3° Francisco de
PAUL Pereira Duarte, 1849 ; 4 ., Manoel
Pinto Ribeiro Pereira do Sampaio, 1856
5' Vi ,con l e lo Mout, Serrote. 1857 ; 6" Joa-
quim slarcollino de Brito, 1864 ; João An-
tonio mie Vasconcellos. 1879 ; 8' Albino José
13arbosa de Olivoira, 1880 ; 90 Visconde do •
Valdetaro,I882 ;10' Visconde de Sabará, 1886;
II" João Antonio de Araujo Freitas Henri-
ques, 1891.

Falto sóinente o retrato do presidente José
Albano Fragroso, que não pólo ser encon-

tradri Ct'itiondo per momentos a cadeira da
presidencia o Sr. vice-presidente, rediu a
palavra pela ordem o ministro Pindahiba de
Mattos, e sendo-lhe cencodida, disse que acre-
ditava expressar o pensamento e sentimento
de tolos seus dignos eollegas malfiro:st tudo o
elev ido apreço com que este tribunal recebeu
o orrerechnento que acaba de fazer o Sr. pre-
sidente da galeria de retratos dos dignos ma-
gistrados que presidiram este tribunal, tanto
no antigo como no actual regimen, tendo
sido feitas á sua custa todas as despezas, e
não pequenas, que foram precisas para rea-
lização I tessa sua lembrança.

O tribunal não so aprecia como agradece
esse offerocimento que, honrando a classe dos
magistrados, importa em merecido preito
áquolles que tanto souberam honrar essa
cadeira que hoje S. Ex. occupa com igual
monto e distincção o que lhe dá incontes-
lavei direita de figurar entre os seus Alastres
antecessores.

O Sr. barão do Pereira Franco, então pre-
sidindo a sessão como vice-presidente, em
sognida ponderou que a moção Sr. ministro
Pindahiba de Mattos traduzia perfeitamente
o sentimento de adliesão de todo o ti ibunal,
O por isso dispensava-se do a subrnetter á
votação, salvo reclamação em contrario.
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E nesta conformidade mandou que a mesma
Moção adoidada pelo tribunal fosse inserida
na acta da sossão de hoje.

JULGAMENTOS

Habeqs-corpus
N. 1.221 - Capital Federal - Relator, o

Sr. Macedo Soares ; paciente, o bacharel Ly-
dio Maria.no de Albuquerque.- Concedeu-se
de novo a ordem de 11 ,d)cas•crwints para a
apresentação do paciente, na 1" sessão pro-
xima futura, prestando o juiz da 1" Pretoria
informaçOes precisas sobre o processo da
tomada de contas do paoiente ; si houve re-
curso, e em que sentido foi decidido; si o
paciente lin pasto á disposição do juizo crimi-
nal ; si o :adjunto do promotor public a a quem
o dito pneu'', segundo informa, remetia:o
em 1 de o bril ultimo, cópia das peças nacos-
sariae para a denuncia crime, respondeu, e
quando, acusando o recebimento della ; e o
mais que entender conveniente informar para
tale o tribunal possa devidamente conhecer
da legalidade da prisão elfactuada em 14 de
março proximo findo; contra os votos dos
Sr'.a Pindabiba de Mattos e Amorico Lobo,
que d'spensavam novas informações. Não
votou o Sr. II. do Espirito Santo, por não
teo assistido ao redator o.

N. 1.226-Capital Federal-Relator, o Sr.
Lueio de Mendonoa ; paciente, Jose Joaquim
Ferreira Pinto. -Foi concedida a ordem de
habeas.corpus pira comparecimento do pa-
ciente na proxima ee ,slo, prestados os lie-
cessarios eazclarocimentos neto p”fflidente da
Cantara Criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal e pelo juiz da 8 Protorio, contra o
voto do Sr. André Cavalcanti; não tomaram
conhecimento da petição por ser originaria,
pão tendo havido novo recurso interposto do
ultima denegação ila or l em pal iara os Srs.
João Barballio, João Pedro e II. do Espirito
Santo.

N. 1.222-Maranhão-nelator, o Sr. Pin-
dahltia de Mattos ; paciente. Heraclito Pires
Seabra.-Não se deu provimento ao recurso,
sendo assim negada a ordem ,le habeas-vorp,,s,
contra os votos dos Srs. João Pairo e Mace lo
Suares.

N. 1.223-Capital Foclaral-Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira, ; pacientes, coronel
Eduardo Lopes do Oliveira e outro.-Toman-
do-so, como preliminar, conhecimento da
petição, contra os votos dos Srs. G. d.,
Carvalho, AndrO Cavalcante João Barballto
o H. do Espirito Santo, foi concedida a
impetrado ordem para que cessa o constran-
gimento a que estão sujeitos os picientes
contra o votos dos Srs. G. de Carvalho,
André Cavalcanti, João Barl»Ilio, Lucio de
Mondonça o H. do Espirito Santo. Não
votaram os Srs. João Pedro. Piza e Almeida
e Pindaldba do Mattos na preliminar por não
so acharem presontes, e na questão pricipal
os deus ultimos senhores.

N. I .227-Capital Federal-Relator, o Sr.
João Barbalho; paciente, José Martallo.-
Ne gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente. Não votaram os Srs. Piza e Almeida
o Maccdo Soares par não se acharem pre-
sentes.

Iflmoloy,7çõ'o de sentença
N. 152-Capital Federal - Relator, o Se.

loteio do Mendonea; revisores, os Srs. João
R irbalho e João Pedro; requerentes, D.Maria
Tavares Ribeiro da Silva e D. Florindo
Tava res Ribeiro da Silva.-Tomandcese co-
nhecimento do pedido, contra os votos dos
Srs. Amorico Lobo e II. do Espirito Santo,
foi homolooa . la a sentonç t estrangeira, una-
nimemente. Não votaram os Srs. Piza e Al-
moela o Macedo Soares, por não se acharem
presontes.

DISTRIBUIÇÃO

Aggravo dc peeiç(7)
N. 307 - Pernambnco-Aegravante, Com-

panhia de Serviços ala riti mos ; agg ra vi o,
Fernando do Amar: 11 ItLeiro. - Ao Sr. mi-
nistra Piza e Almeida.

Appellaç%ro civel
N. 505 - Capital Federal - Appellante,

Amadeu Goaella; anpellada, a Fazenda Na-
cional.-Ao Sr. ministro barão de Pereira
Franco.

Recurso crime
N. 88 - Capital Federal - Recorrente,

Augusto Fortunato Sal lanha da Gama, ex-
paeador da Estrada de Ferro Central do
I3 ,azil; recorrido, o procurador da Republica.
-Ao Sr. uliaistro Bilmardino Ferreira..

PASSAGENS

Conffcto de jaeisdiceelo
N. 81-Ao Sr. Manoel Murtinho.

llomologuçao
N. 183-Ao Sr. Manoel Murtinho.

Recurso extraordinario
N. 169-Ao Sr. barão de Pereira Franco.

Appellac(To eiva
N. 452-Ao Sr. Mano ,1 Murtinho.

COM DIA

Homologaçao
N. 178-Relator, o Sr. Pindahlba de Mattos.

Recurso extrao,dinario
N. 167-Relator, o Sr. João Barbalho.

Aggraco de ins!rumento
N. 274-Relator, o Sr. Amorico Lobo.

Revisões crimes
Ns. 148 e 353-Relator, o Sr. Lucio de

Mendonça.
N. 260-Relator, o Sr. Bernardino Fer-

reira.
N. 323-Re ! ater, o Sr. It n Irá Cavaleanti.
N. 357-Relator, o Sr. Manoel Murtintio.
N. 36-Relator, o Sr. G. de Carvalho.
N. 397-Relator, o Sr. II. cl,) Espirito

Santo..
Ap23,11ac5cs

N. 3:59-Itelatur, o Sr. G. de Carvalho.
N. 437-Rolator, o Sr. Barnardino Fer-

reira.
F. -105-Relator, o Sr. André Cavalcanti.
Levanta-se a sessIe ás 3 horas da tardo.-

Ct secretario, Jcao Pedreira do Coutto Ferraz.

Supremo 'Tribunal Militar
SESSÃO DE JUSTIÇA EM 10 DE MAIO DE 1899

Presidvnciz do Sc. ministro mareAal
n(la Reis

Aos 10 dias do mez de maio de 1899, pre-
sentes os Srs. ministros marechal Tudo Noiva,
almirante Neto, marechal Moura, general de
divisão Cantuaria, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Aeyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os Seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
Horacio da Costa, soldado do 5 regimento

de cavalloria, accusado de primeira desereão
aggravada.-Foi reformada a sentença do
cons dito de guerra, que condomnon o réo a
um atino de prisão e mais castigos,. puta. con-
detnnal-o a sois mezes de igual prisão, como
incurso no art. 1 0 , titulo 40, da rubrica
ateemeira deserção simples» da Ordenei ça de
9 de abril de 1805.

Julio do Patrocinio 8 ti-uiva, soldado 9 , regi-
monto de ca.vallaria, aecasado de a!gunda
deserção simples.- Reformou-se a sentença
do conselho de guerra que condemnoa o réa
a quatro annos de prisão e mais castigos,para
condomnal-o a dous annos de igual prisão,
previstos no art. la titulo 4. da rubri,a
eSogunda deserção sim p1 '» da Orden,tnça
9 de abril de 1805. Rocommendou-se, como
instrucção, ao conselho de guerra que, antes

de proferir sentença, reuna nas autos as in-
formações indispens ivis a cipitultieão do
crime e opplicaçã'O das penes. E quo, sendo
as certidões do assentainerrt os dos réos tuna
fonte documental dessas informat,t6es, deve o
conselho fazei-as completar quando imper-
feitas o omissas ou eupprir to.es etnissiSes par
outro- meios de pite

Herculano Julio do Amaral, soldado do
6' batalhão de artilharia de posi vão, accusada
de segunda desereão simples.- -Foi confir-
mada a sentença do cooselho de guerra
que condemnou o réo a dous olmos do prisão
e mais castigos, como incurso iro art. 1°,
titulo -10 . da rabrica e< Segunda deserç,ão
simples» da Ordenança de O de abril de
1805.

Julio Marques Brito Noronha, saldado da
25' batalhão de infantaria, aceds sado de
deserção em tempo de guerra.-Foi jul-
gada extincta a acção criminal contra o réo
intentada, em face do dee eto do amuistia
n. 310, de 21 ite outubro de 1895, o man-
dou-se guardar a respeito completo si-
lencio.

Joarnim Casario dos Santos, soldado do
28' batalhão de infantaa'ev. . accusado
primeira deserção simples.-Foi confirmada.
a sentença do conselho de gn,Nrra que con-
deninou o réo ses mezes de prisão e mais
castigos, como incurso no art. 1°, titulo 40,
da Oricnanrt de 9 de abril do 181\5.

Heitor Jose da Silva,soldado dos.18'botallião
de infantaria, acousado de primei] 'a deserção
ageravada. - Confiratou-si a sen tença do
conselho do guerra que condemnou o réo a
oito mezes de prisão e mais castigoo, como
incurso no art. 2, titulo 4, da rubrii.te.. «Pri-
meira deserção simples» de harmonia com o
arti go unico do mesmo titulo da rubrica.
«Deserções agg,ravadas por circtinastaneias»,
da Ordenanç,t de 9 do abril de 1805. sem pre-
juizo do tempo de serviço anterior, por-
quanto, na data do crime. já havia o réo
concluido o prazo do seu alistamento no ex-
ercito.

Antonio Basilio de Paula, marinIt e iro na-
cional, accusa.do de deserção.-Foi confirmada,
quanto á pena, a sentença do conselho dN
guerra que condemnou o rén a tres anaos e
tres mezee de prisão com trabalho, grão me-
di° das penas estabelecidos para o crime de
deserção, previsto no art. 117 do Co/liga
Penal da Armada, na ausen eia de circula-
stancias attentiantes e aggravan tes.

Justino Clemente da Araujo, marinheiro
nacional, accusaelo de deserção.- Foi con-
fir;na.da, quanto a applicação da pe,oa, a sen-
tença do conselho de guerra que con detonou
o ráo a tres annos e tres mezes de prisão
com trabalho, gráo =lio das penas estabele-
cidos no art. 117 do Coligo Penal da Ar-
mada, visto concorrerem as eireumstantslas
aggravantes do art. 33 § 20 e attenuanto do
art. 38 do cedigo supra citado.

- Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalbere
Athanagildo Lopes da Cruz, capitão-tenen

da armada nacional. accusada de insubordi-
nação.- O Supremo Tribunal, tomando co-
nhecimento dos embargos oppostos pelo rôo,
reformou a sentença que o contlemnou a
tres moles e 15 dias de prisão simples, Wra•
absolvel-o da accusação que lhe foi inteo-
toda, contra os votos dos Srs. ministros Mi-
mela Rois, Cultuaria e Cardoso de Castro,
que confirmaram a sentença embargado.

- Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Antonio Fra.ncisee Gabriel, soldado do 16'
batalhão de infantaria, accusado de terceira
deserção aggravada.-- Foi reformada a sen-
tença do c niselho de aliam, que eindetnnou
o réo a 12 annos tiopi isio, para condenuta.1-o
a seis annos de igual pona o mais caetigoa
referidos no artigo uniu da «Terceira de-
serção simples» do titulo .1' da OrdenaAca de
9 do abril do 1805, combinado com a Carta
Regia de 19 do fevoreiro de 1s07 o art. 264,
do Reoulamento Pri.ressual Militar, visto
11a0 estar provada sufficientemente a aggra-
vação.
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RENDAS PUBLICAS
ALLUSIEWA DO RIO DE JANZI10

Rendimento do dia 1 a 23 de maio
de 1899 	

Idem do dia 24 	

Em Igual periodo de 1898 	
RECEBEDOR/A

Rendimento do dia 1 a 23 de maio
de 1899 	

Ideia do dia 21 	

Em igual perlado de 1898 	
ZECZBEDORIA DO ESTADO OK II! Ni

Rendimento do dia 24 de maio de
1899... ... 	

Idem de 1 a 24 	

Em igual periodc de 1898 	
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO

liendinvmto do dia 24 do maio de
189'i 	

Id-sin do dia 1 a 24 	

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas-Ordens de

pagamento sobre as quaes proairiu despacho
de registro, em 24 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 830, de 11 do corrente, pagamento de
54$ á Gazeta de Notieas, desta Capital, de
annuncios publicalos em março do corrente
anuo;

N. 831, da mesma data, idem de 48$ ao
Jen( ri do Comfflereio, de publicações feitas
por ordem dos Correios, no mez de março do
corrente atino;

N. 832, da mesma data, idem de 265$203 á
Imprensa Nacional, da publicação de expe-
diente e aclimes por conta dos Correios, no
mez de março ultimo ;

N. 833, da mesma data, Mein de 352$ a
Pacheco Leal SC Moreira, de material forne-
cido aos Correios, no mez de março do cor-
rente anna ;

N. 834, da mesma data, idem de 200$ á
Imprensa Nacional, de publicações feitas por
conta dos Correios, no inez de fevereiro ul-
timo

N. 83a, de 15 do corrente, idem de 3:717$
a João Gitimarilas, de fornecimentos feitos á
Directoria, Geral dos Correios, no mez de
março do corrente anno ;

N. 830, da mesma data, idem de 420a a
Luiz Macedo, de utensilios fornecidos aos Cor-
reios, no mez de março ultimo

N. 810, da mesma data, bleni de 65 4'5590 ao
mesmo, de objectes fornecidos á Directoria
Geral de Estatistica, no mez de março do cor-
rente anno ;

N. 841, da masma, (lata, idem do Car400 ao
mesmo, de fornecimentos feitos á Directoria
Geral de Estatistica, no mez de março ultimo;

N. 842, da masma data, idem de 305$ a
Casar Gomes & Comp., de material fornecido
aos cor/ cios, no inez de março ultimo

N. 8 . l3, da mesma data, idem de 326$500 a
J. M. de Castro, de fornecimentos para os
Correios. no niez de março ultimo

N. $52, da mesma data, idem de 162$ a
Leuzinger ia Comp., de fornecimentos feitaa
ao Observatorio do Rio do Janeiro, em abril
findo ;

N. 85S , da mesma data, idem de 30:179a754
a diversos, de fornecimentos à Estrada de
Forro Central do Brazil, nos mezes de feve-
vereiro o março do corrente anuo;

N. 861, da mesma data, idem de 11:247:4;320
a Cartas Wigg e a Lago Irmãos, de forneci-
mento de cdrvão á Estrada de Ferro do Rio
410 Ouro, nos mezes de fevereiro e março do
corrente atino

9 N. 863, do 16 do corrente, idem de 50$, da
folha do servente do Observatorio do Rio do
Janeiro, relativa ao mez de abria ultimo ;

N. 861, da mesma data, alem de 45$ a Josa
Corrêa Guimarães, de fornecimentos á Dire-
ctoria • do Jardim Batanica, eia fevereiro ul-
timo

N. 505. da mesma data, idem de 635500 a
Gomes Cunha, de pão larneciao á Hospeda-
ria da Ilha das Flores, nos dias 1 a 4 de
janeiro ultimo;

N. 866, da mesma data, idem da 2:500$ á
Companhia Viação Verrea, e Fluvial do Tocan-
tins e Araguaya, da subvenção devida pala
viagem realizada no mez do março ultimo

N. 867, da mesma datt, idem de 4:500$ ao
Lloyd Brazileiro, pela segunda viagem reali-
zada na linha do sul, na mez de março do
do corrento anilo

N. 808, da mes: ia data, alem de 2:083$330
ao Lloyd Brazilciro, pela viagem realizada
na linha do Espi pa .) Santo, no mez de março
ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 5.624, de 12 do corrente, pagamento de
498$, das folhas, relativas ao mez de abril
ultimo, dos ope,ra,rios contraetados para caiar
as salas da F sução e concertar os armarios
da 3" e 4 secçõ , s do Museu Nacional :

N. 5.651, de 17 do corrente, idem de 411$910
ao director da Casa de Correcção, coronel
Aureliano Pedro de Farias, das despezas de
prompta pagamento por elle laitas durante
os mezes de janeiro e fevereiro unimos;

N. 5.642, de 16 dm) corrente, idem de 32$900
a Casar Gomos & Comp., do fornecimentos
feitos ao Supremo Tribunal Federal, no mez
de abril ultimo

N. 5.630, da mesma data, idem de 504861
a diversos, de farnecimentos ao Instituto Na-
cional de Musica;

N. 5.423, de 20 11c; abril, alem de 2a:031$934
ao capitão thesaurairo do corpo de bombeiras
Ilenrique Loureiro, para ()acorrer ás despezas
com o material do inosmo corpo, no mez de
março ultimo

N. 5.589, do O do csrrente, idem de 800,3 a
diversos deputalcs, da ajuda de custo de
vinda, e volta que lima compete na 3 ., sessão
da 34 legislatura do Congresso Nacional ;

N. 5.620, de 15 do corrente, idem de 900a
a diversos deputados, idem

N. 5.626, de 12 do corrente. idem de
5:6118110, da folha dos alugueis dos predios
occupados por estaçõ ks e postos policiaes, cor-
respondente ao mez de abril ultimo;

N. 5.625, de 12 do corronte, idem de 1:798$
a diversos, de fornecimento de colchões, tra-
vesseiros e cobertores á Casa de Detenção :

N. 5.053, de 17 do corrente, idem de 1:200a
a diversos senadores e deputados, das ajudas
de custo de vinda e volta que lhes competem
na 3' sosaão da 34 legislatura do Congresso
Nacional ;

N. 5.638, de 16 do corrente, idem ale 173al
a Leuzinger & Coinp., de objectos de expe-
diente fornecidos a esta. Secretaria dd. Estado,
no mez de abril lindo;

N. 5.644, de 16 do, corrente, idem de
2:412$800 a diversas, de fornecimentos e pu-
blicações para a Secretaria de Policia.

N. 5.640, da mesma data, idem da 715$ á
Imprensa Nacional, de fornecimentos o pu-
blicações feitas para o Externato do Gymna-
sio Nacional, nos 'nozes de janeiro a março
ultimo.

N. 5.643, da mesma data, idem de 98a500
á Casa de Correcçã a desta Capital, de enca-
dernações de volumes para a Secretaria de
Estado, no corrente !noz.

-Ministerio da Fazenda-Maios:
Do juizo municipal de Nithoroy, de 28 de

abril, pagamento de 155$330 a José Domai-
gues da Costa, juros de capital em cofre dos
orpliãos

N. 100, da Alaandega de Porto Alegre, de
17 de setembro de 1897, idem de 10:394.-49-10,
credito á Delegacia do Thesouro naquelle Es-
tado, para pagamento de dividas cai exerci-
cios findos ;

N. 128, do Laboratorio Nacional de Analy-
ses, de 10 do corrente, idem de 1:012$ á Im-
prensa Nacional, do trabalhos feitos para
aquelle estabelecimento, no mez de fevereiro
do corrente armo;

N. 190, da Imprensa Nacional, do 12 de
abril, idem de 132$310 ao thasoureiro daquelle
estabelecimento, das despezas relativas ao
Jaez de janeiro ultimo ;

N. 33, de 12 do corrente, idem de 69na ao
I° machinista da Alfandega do Rio de Janei-
ro Agostinho Luiz de Almeida, pelos sarvi- •
ços extraordinarios que tem prestado na di-
recção o conservação das machinas da mesma
re; ar 'ação.

N. 43, da Alfandega de Porto Ale gre, de 28
de abril de 189a, idem de 0:608$452, credito
á Delegacia daquelle Estado, para pagamento
de dividas de exercicios findos.

Requerimentos:
De Alfredo dos Santos Franco, pagamento

de 69$600, da restituição do imposto que in-
devidamente lhe foi descontado na gratifi-
cação, durante o pedalo decorrido do janeiro
de 1891 a dezembro do 1896.

Representação:
Da 2' Sub-Directoria da Contabilidade do

Thesouro Federal, pagamento do 2:2048838,
credito á Delegacia do Thesouro em Goyaz
para as despezas da fiscalização dos impostos
de consumo.

Exercicios findos-Requerimentos:
Do capitão de estado-maior Felisberto Piá

de Andrade, pagamento de 3 .11a165, de ajuda
de custo no exercicio ao 1896;

Do Dr. Severiano Braulio Monteiro, idem
de 235290 de etapas vencidas no exercicio de
1891;

Do "'Andou, and Rivcr PIM Bank, limitem!,
procurada'. de M. Buarque de alacado &
Comp., idem de 13:965:557, de forneci-
mentos feitos á Intendencia da Guerra, eia
dezembro de 1890.

De Vicente Ferreira Lima, idem de 97$540,
de peças de fardamento vencidas em 1894.

Faculdade de "Medicina e do
Plaarmacia de leio de Ja-
neiro-O result ido dos exames da l a série
do pharmacia, effectuados no dia 23 do cor-
rente, foi o seguinte:

Waldemiro Sá Rego de Oliveira, approvado
plenamente em physica e em botanica e sim-
plesmente ein chimica inorg,a.nica ; Raul
Manso Sa,yão, approvado simplesmente em
physica e em chimica.

Houve um reprovado em physica e em chi-
mica.

Correto - Esta repartição expedirá
malas hoje, poios saguintes paquetes:

Pelo Mu gu y, para os portos do Espirito
Santo e Caravanas, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior

até as 51,-2, ditas com porto duplo até as 6.
Pelo Industria i. , para Laguna, recebendo

impressos até as 9 horas (ia manhã, cartas
para o interior até as 9 1,a2; ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Madoro, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior ata as 9 1/2, ditas com
porto duplo até as 10.

Pelo Sr iellite, para Bahia, Maceió, Per-
nambuco, Parahyba, Ceará, Maranhão e Para,
recebendo impres.ai.s até as 7 liaras da ma-
nhã, cartas para o interior ata as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Vietorid , para Santos e portos do sul.
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nha, cartas pira o interior até as 9 1/2, ditas
com porte duplo até as 10.

Pelo .144, 'nata, para Paranaguá, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior ate a .: 12 1/2, ditas com porto
duplo até a 1 da tarde, objectes para registrar
até as 11 dá manhã.

Polo l'orsica, para Santos e Victoria, rece-
bendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até as 2. 1,'2, ditas
com porto duplo até as 3, objectos para . re-
gistrar ata a 1.

4.267:66-P3780
10722.,48;5

4.464:S93615
5.03G:294160O

2.20-1:655G96
127:5428043

2.422:198:639
976.120$891

CAPITAL FEDERAL

29:26811001
348.3698327
659:360;663

DR JANEIRO

15781E378
295:371-$341
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Directoria de Meteorologia do 7lanisterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo rneteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 23 de maio de 1S99 (terea-Jeira):

Hora' Barometro
a oo Tonperatu-

ra do ar
Tensão do

vapor
Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Esporte	 de
nuvens

QUJUI lidado
de nuvens

miro o letn oi.

1/2 n. 758,61 23.6 15.52 72.0 w - - -

3 a. 758.72 21.0 14.42 73.0 sw -- -- --

-	 6 a. 750.25 21.8 13.19 65.0 ssw EfICO/P`rto. CN 10

9 a. 761.14 21.4 15.22 80.2 ssw Hom. N 10
1/2 d. 760.78 22.3 15 98 .80.0 UNE 1,1,13. N. CN. 1 • K 	 ic O

3 p. 700.30 26.5 15.43 1-3.0 a Idem. .. 10
6 p. 701,74 20.5 17.60 9:-.0 N I1t-111. N. CN O
9 p 701.58 10.5 15.25 5.5 NE Idem. .. 10

	____.

Temperatura maxima exposta 	
á sombra 	

>	 minima 	
Evaporação em 24 horas, á sombra
Chuva em 24 horas.. 	
Duração do brilho solar 	

Obserrtções

Choveu de 8 h. 95 m. a 9h. 50 m a. e ás 11 h. 50 m. a.
A's 7 h. p. cahiu um aguaceiro que cessou proximo de 7 h. 30 in. p.
Errata-No boletim i le 22 deve-se ler: temperatura lio ar ao meio-dia 26'0 e não

225; direcção do vento ás 6 h. a NVNNV em vez de NNNV.
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Pelo Ib Tia, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde, cartas para
ointerior até as e 1/2, ditas com por te e para
()exterior até as 3, objectos para rogist rar
até a I.

Pelo Guirony, para Paranaguá o S. Pedro
do Sul, recebendo impressos ate as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porto duplo até as O.

Pelo Canova, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 12 1/2. ditas com porte duplo e para o
exterior até a 1 da tarde, objectas para re-
gistrar até as 11 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Mata Maria, para Bahia e Ceará,

recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 31/2, ditas
com porte duplo até as 10, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecerem na 5° secção desta
adrninistracção o remettente de urna encom-
manda. para o padre Volantim, em S. José do
Ri beirão.

Santa Cama da Nalmericordia

-O movimento do hospital da Santa Caca mia
Misericardia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Bapcista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora tias
Deres, em Cascadura., foi no dia 22 de maio
o seguinte

Nac. Est. Total

Existiam 	   770 925 1.707
Entraram 	 32 17 40
Sahiram 	   29 33 62
Falleceráro 	   7 7 14
Existem 	   775 905 1.6.,0

O movimento da arda do banco e dos consultorios
publicos foi, no meamo dia, de 672 consultantes, para os
quaus co aviaram s01 receitas.

Fizeram-se 61 ,xtraeçil.s de dantes.

, Observatorio do Rioo de .Jo-
n eia-o- Resumo meteorologico-Dia 23 de
maio do 18V9:

e ='al :52 '4'
Heras Caa

P.
4 :1

ni+a. •-•

tjl

Si)

o

41' 1', ti
Estado do céo

7 In. 759.7 22.2 sW 3.3. Encoberto.
10	 rtt. V1.6 20.0 NV 2.0. 1.1em.

1	 1. 790.5 20.7 78 Nullo.
4 t. 700.5 20.3 Si Idem. tilam,

Thermoraetro som abrigo ao melo-dia: ennegreeido,
41.0 ; prateado, 31.0.

Temperatura mastins, 23.0.
Temperatura mintais, 21.2.
Evaporação em 24 horas, 1 0.
Chuva oin 24 horas 15111/11,365.

- E no dia 24 Te maio:

o
:;2"

Hora.  g ,	 2. 2 a Estado do céo
E 5 na k.) o

7 m. 700.9 19.5 53 EN E 2 5. Nnia,10,
10m. 761.8 21.6 70 NE 1,0. Claro.

1 L 709.A 22.5 es SE 1.0. Idem.
4	 e. 750.5 23.1 sE

Thermometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrocido,
47.0; prateado, 35.0.

Temporatura maxima, 23.2.
Temperatura minima, 19•3•
Eveporação em 24 horas, 1. á .
ChlIVA em 24 horas, 221/.135.

MARCAS REGISTRADAS

1. 2.724

Carvalho & Volantim, negociantes, estabe-
lecidos nesta praça,á rua da Conceição os, 62
e 64 com commercio de roupas fait n s, arma-
rinho, modas o outros artigos, voem apresen-
tar a marca acima collada, adoptada pelos
supplicantes para distinguir o seu commer-
cio, a qual consiste no seguinte : Um ro-
tula em papel branco de fórum rectaniztilir,
tendo no centro representado a figura de um
homem de lente e elegantemiinte trajanda
fraque preto, calça e colleto da ine ,mma en' e
cartola, e trazendo na mão direita um cartaz
com os seguintes dizeres : «Sou da moda.-
O figurino. Olhem todos pora mio ! Quereis
nadar 1)kn no chie... E' Carvalho Valenti,4
62 e 61.» Por baixo da figura, Icem-se as se-
guintes palavras : «.1/0-ca registr ida». No
mesmo lado, por cima do cartaz, leem-se em
sentido vertical, as palavras seguintes : <ar-
tigo Unie0... nõo se vende fiado».

A referida marca é usada nas fazendas o
outros artigos concernentes ao negocio dos
supplicantes e bem assim nas facturas, car-
tões, notas, podendo variar em côrea e di-
mensões, quando julgarem conveniente.

Apresentando assim os supplicantes, pedem
para que seja a referida marca, registrada
na fórina da lei.

Achava-se colhida e inutilizada uma es-
tampilha, no valor de 300 reis, com os se-
guintes dizeres :

Rio do Janeiro, 17 de dezembro do 1898.-
Cara . 	 Valentin

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, Os 11 horas da
manhã de 17 de dezembro de 1898.-0 secre-
tario, resar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.721 pra" despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6s600 mie sello
por estampilhas.

Rio do Janeiro, 18 de maio do 1809.-0
secretario, resar do Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina o do

Pharmacia do Itio do Ja-
neiro
Serão chamados a exame, no dia VS do cor-

rente, os seguintes senhores
s:rie medica

( Prova oral -A's 11 horas)
Horacio Martins.
VicAriano Pereira de Barros Junior.
Carlos Varella.
Francisco Isustamante.
Ulys:,es da Rocha Cavalcanti.
Alb irtiao Bustainante.

Turma supplementar
Eduardo D'Uttra Vaz.
Antonio Reis.
José Marcallino Teixeira da Rezando.
Henrique Fornandes Trigo de L iureiro.
Alberto Brandão de Nlagallia'is.
Antonio Martins de Avaujo e Silva.

sia phdrmaceutic
(Prava oral - A's 10 horas)

Os mesmos chamados para hontem.
Faculdade do Me boina o do Pharmacia do

Rio de Janeiro, 24 de maio do 1899.
O secetario, Dr. E. de Menezes.

Tribunal de Contas
P io presente edital e nos termos do ac-

córdão desta tribunal de 12 do confeite, á
intimado o ex-collector interino do muni-
cipio de Valença, no Estado do Rio mia ia-
nairo, João Eelix de Mello, para, no praza
de 30 dias, a contar da publicação deste, re-
colher aos cofres publicas o alcance de
55005S, verificado na tomada do suas conta.:
refirentes aos periodos do 13 de junho a 1'2
de julho de 1890 e da 18 a 24 desso ultimo
mez, e mais os juro ,: de 9 ^/„ da / liara, sobre
a quantia de 51bi$783, contados de 25 de
julho daquelle mino ate a data de sou reco-
lhimento.

• 11111111 de Contas, IS do maio de 18a9.
-O scretariu, Dowinym couto de uw.cul1,0

Ext(n-nato do G zannasio
Nacional

CONCURSO
Do ordem do Sr. director faço publico, para

conhecimento dos interessados que, a partir
de hoje até o dia 19 de julho, ás 2 horas da
tarde, acha-se abaeta nesta secretaria a in-
scripção a cmcurso para a cadeira de grego
deste externato, ficando annullada a que se
abriu no anno proximo pastado.
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Para esta inscripção exigir-se-ha: prova de
maioridade, folha corrida e ser o candidato
cidadão braz i lei ro .

Os candidatos poderão, entretanto, ac-
erescentar quaesquer documentos de capaci-
dade profissional em seu abono.

A inscripção pilará ser feita por pro-
curador, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
ciona'a 19 de abril de 1899.— O secretario,
/Jatais 1' t vares.	 (.

Escola de Minas do Ouro
Preto

CONCURSo

De ordem do Sr. director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto, faço constar que, por as»
paço de 41',:tatTO Inezes , a partir da presente
data, esarira aberta nesta secretaria a in-
scripai7.o dos candidatos para o provimento
defia .itivo do lagar de lente substituto da
7a 'reação, de accordo com o regulamento de
18 de setembro de 1893.

Em virtude do art.63 do coligo das disposi-
atões •communs ás instituiçaes do ensino su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
duranta os tres primeiros dias utais do mel; de
setembro futuro por terminar o dito prazo no
periodo das farias.

Os candidatos d3vern satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do já
referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto. 10 de abril de 1899.-0 secretario,
Joilu Victor de Mag tll.(les Gomes.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSõES

Faço publico que, de conformidade com o
disposto no art. 25 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.792, de 11 de ja-
neiro de 1898, no dia I de maio proximo fu-
turo se iniciará nota repartição a cobrança
á bocca do cofre do imposto de industrias e
sarofissões, pela farina soguinte: em uma sO
prestação, si o imposto não exceder dt 100;
da primeira prestação, si o imposto exceder
dessa quantia.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de abril
de 1899.-0 director-interino, Jusd Ramos da
Silva Junior.	 (.

1411rantlega do Rio de -Janeiro
Não S3I110 precisamente conhecido o para-

d tiro de José Pinto de Souza, imoortador de
quatro barricas da marca P. n. 7/10, vindas
de Antuerpia no vapor allemão Arensbourg,
entrado em 28 de março ultimo, e submet-
fidas a despacho pela nota n. 6.746. de abril
findo, C311V ido-o a comparecer a esta SOCCII0,
dentro do prazo improrog, orei de 15 dias,
afim de vir dar esclarecimentos necessarios
ao bom andamento do inauerito a qua se
está procedendo relativamente ás referidas
barricas.

Terceira secção da Alfandega da Capital
Federal, 20 de abril de 1899.-0 chefe de
Secção, J. Z. Rangel de S.Paio.

De ordem do Sr. inspector em commissalo,
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que até o dia 31 do corrente, a 1
hora da tarde, se recebem propostas em
carta fechada para o fornecimento de urna
lancha silenciosa que deverá ser entregue á
Alfandega. de Uruguayana.

As propostas serão abortas naquelle dia e
hora, no gabinete da inspectoria desta alfan-
dega, onde os Srs. propsnentes obterão todos
os esclarecimentos com o abaixo assignado.

Allandega do Rio de Janairo, 19 de maio
de 1899.— O 2" escripturario, J. A. 111-aurity
de Oliveira.	 (•

Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
do estado-maior general da armada, faço
prblico que, durante trinta dias, a contar de
hoje, fica aberta na 2 secção deste quartel-
general a inScripçãO para o concurso a uma
vaga de pharmaceutico de 4 . classe, devendo
os candidaaos se .i-fazer a todas as condições
exigidas pelo regulamento a nnexo ao decreto
n. 683, de 29 do agosto da 1890, que são as
seguirtes:

patica de pharmacia;
2, mataria medica e arte de formular;
Ba, cbiinica pratica e analytica em suas

applicações á medicina e toxicologia em geral.
Cordições
1, sei' pharrnacent i co formado em alguma

das Faci l idades de Medicina da Republica Fe-
deral dos Estados Unidos do Brazil ou por
altas legalmente habilitado;

2s, ser cidadão brazileiro e estar no gozo
dos direitos civis e politicos;

3, ter menos de 25 annos, o que será pro-
vado por certidão de idade ou documento
authentico que em juizo produza fé e a substi-
tua;

4, ser morigerado, o que será tambem
cornpetento e documentalmente provado;

5, ter a necessaria robustez e saude para
o serviço naval, o que será julgado pela
junta de sauda.

As provas versarão sobre as matarias acima
especilcadas.

Segunda secção do Quartel-General da Ma-
rinha, 1 do maio do 1839.—Dr. Josd Pereira
Guimaraes, inspector de saude naval.	 (•

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe do
estado-maior general, fitco pnbl:co que, du-
rante 30 dias, a contar de hoje, fica aberta
na 2" secção desta quartel general a inseri-
pção para o concurso a 14 vagas de cirurgiões
de 5" classe do corpo do sande da armada,
devendo os candidatos satisfazer a todas as
co aliarias exigidas pelo regulamento annexo
ao decreto n. 683, de 23 de agosto de 1890,
que são as seguintes:	 1

l a . Ser doutor em medicina por agumas
das Faculdades da Republica Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil ou por alias legal-
mente habilitado;

2, ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e politicos

3, ter menos de 30 annos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou por
documento authentico que em juizo produza
fé e a substitua ;

4", ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmente provado ;

5', ter a necessaria robustez para o ser-
viço naval, o que será julgado pela junta de
saude.

As provas versarão sobre chimica medica,
chimica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria e p-
atologia exotica.

So'..runda secção do Quartel General da Ma-
rnba, I do maio de 1899.— Dr. Josd Pereira
Guimaraes, inspector de sande naval. 	 (•

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspector deste arsenal, faço pnblico que, no
dia :Ia do corrente, ao maio-dia, serão rece-
bidas e abertas, no gabinete do mesmo Sr. in-
spector, prop stas para o fornecimento dos
seguintes artigos

Arêa de moldar, do Porto, kilo.
Cabollo para lanadas, idem.

•Falhas de feltro alcatroadas, idem.
Lithoide mosaico nacional, metro quadrado.
Grega liara o mesmo, idem idem.
Lithoide mosaico estradgeiro, idem, idem.
Grega p tra o mesmo, idem, iriam.
Rebolo de l a ,20 de diamentro e 160 m/m

do grossurs, 1.

Papel canson, metro.
Tintas convencionaes, em páos, para de-

senho, 1 pão.
Cabo electrico de 7 fios, do 1/10 mim, en-

volvido em chumbo, conforme a amostra ex-
istente nesta secretaria, metro.

Dita dito, fiexivel, de 5/10 m/m, conforme
a amostra exist arte nesta secretaria, idem.

Cabo de arauto de ferro flexivel, conformo
a amostra existente nesta secretaria, idem.

Ne:diurna proposta s 'rã recebida sem que
venha acompanhada das respectivas a mostras.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 24 da maio de 1899.
—O secretario, Eugenio randid o dl Silveira
Rodrigues.	 (.

Contadoria da Marinha
Em cumprimento á circular do Tribunal

de Contas de 23 do abril de 1898, pelo pre-
sente declaro aos herdeiros dos fi 'lacaios
cirurgiões da armada Dr. Manoel Alfons) da
Silva e José fardo de Souza Albuquerque,
comtniss n rio l oão José Ferreira Duarte e fiel
de 1" classe Rogerio Pedro Alexandrino ou a
quem possa intei assar que as contas de suas
responsabilidades foram liquidadas por esta
contadoria o enviadas áquelle tribunal para
o devido julgamento.

Contadoria da Marinha, 15 de inalo do 1899.
—O contadar, latonio de Babo Ribeira e Souza
Jud

Nono Regimento de
Camuflaria

QUINTA DA BOA VISTA

Concurreneia

De ordena do Sr. coronel.commandante,
chamo concurrencia para as a,guintes obras
e concertos a lazer-se no quartel deste regi-
mento, devendo os Srs. concurrentes apre-
sentar suas propostas, com os preços de cada
obra ou concerto discriminadamente, até
o dia 31 do corrente mez, ao meio-dia,
na secretaria do regimento; a saber

Reconstrucção de uma parede do rancho
das praças.

Substituição do soalho da reserva do 4°
esquadrão.

Caiação do rancho das praças, cozinha e
maiR dop tralencias do mesmo rancho, dos alo-
jamentos das praças, latrinas, xadrez e corpo
da guarda e das paredes das cavallariças de
l s e 4' esquadrões.

Reformar a cobertura de zinco das baias do
2" esquadrão.

Tapamento de madeira em uma das faces
do galpão em que se acha a ambulancia.

Collocação de postes. correntes de ferro e
reconstrucção das baias que cativarem em
mão estado.

Concerto de caixilhos das janellas do aloja-
mento da musica e da cozinha o collocação de
vidros nos mesmos.

Tapamento de madeira nas baias do 2" e
3' esquadrões.

Pintura do rancho geral das praças e. das
dependencias do mesmo, dos quatro aloja-
mantos, dos banheiros e das latrinas.

Pintura a pixe das cavallariças e dos postes
do pateo do quartel.

Concertos das caixas automaticas, e col-
locação de torneiras rios tanques e nas ca-
vallariças.

Concerto do encanamento da agua o do gaz
e substituição do que estiver imprestavel em
todo o quartel.

Collccação de 12 mangueiras com esguichos
nes quatro esquadrões e de duas na enferma-
ria de cavallos.

Collocação de incandescentes nas cavalla-
riças, nos alojamentos e na enfermaria de
cavallos.

Quartel do 9' regimento de cavallaria,
Quinta da Biat Vista 23 de maio de 1899.—
Luis Torquat) de Sal! ZP, tenente-secretario
interino.	 (.
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lntendencia Geral da Guerra

CoNCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe paopastas, no dia 25 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra, dos
artigos abaixo especificados:

1.000 kepis para praças de infantaria.
100 ditos para musicos te infa.ntar:a.

1.500 capot .s lo patino alvadio.
2.000 cobertores do lã encarnada.
240 metros de cordão de algodão branco.
A concurrencia versará sobre o preço o

menor prazo possi V el.
As pessoas que quizerern concorrer a esse

fornecimento doverão previamente habi-
litar-se nesta repartição, onde lhes serão
dados tolos os esclarecimentos precisos.

Os concurrantes deverão apresentar amos-
tras dos artigos constantes do presente edital,
competentemente classificados,

P-evine-se que as propostas serão em
duplicata: escriptas com tinta preta, devida-
mente soltada a primeira via, referentes a
urna só amostra, sem rasuras ou emeuda.s
deverão conter o numero o marca de cada
amostra e finalmente, a declaração de sujei-
tar-se o proponente á multa de 5 Is caso so
recuse á assignatura do respectivo contracto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem de accordo com
este edital.

Intendencia Geral da Guerra, l s secção.
20 do maio de /899.—Tenente-coronel Manoel
Ferreira Neves Junior.	 (•

Hospital Central do Exercito
ezn Andarally

Concurrencir. para fornecimedto de qeneros
alime;airios e outros artigos nos do. as hos-
pitaes, durante o 20 semestre d; 1899

De ord om do Sr. coronel Dr. presidente
do coas . 1110 económico dos linspitaes desta
Capital, faço publico que, a 26 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas no
Hospital Central, no morro do Castello, pro-
postas para fornecimento, durante o 2" se-
mestre de 1899, (los g,eneros alimenticios de
prirneird qualidade e outros artigos abaixo
especificado ', os quaes serão entregues nos
does hospitaes por conta dos fwnecedores, a
saber:

Em kilo peso liquido: arroz, araruta, assa-
car refinado de primeira e terceira, banha
'americana em barril, batata inglert, biscou-
tos de araruta e outros, bolachinhas ameri-
canas, chá verde da índia, dito preto idem,
café em pó, bacalháo, carne soem, dita de
vacca., dita de porco, dita de carneiro, goia-
tada e outros doces, manteiga Demagny,
tapioca, massas para sopa, matto em folha,
toucinho nacional, pão de 140 e 150 grato-
mas, verduras o temperos, chocolate, peixe
fresco, cera em velas e sabão commurn.

Em litros: leite de vacca, vinho virgem de
barril, dito branco idem, azeite dose idem,
farinha e feijão.

Em garrafas: azeite doce fino e vinho do
Porto.

Em unidades: frangos, galinhas, ovos, ros-
cas, velas de sebo, ditas de composição, limão
azedo, bananas prata e de S. Thomé, laran-
jas, lenha em achas de tres kilos e vas-
souras.

Lavagem e coacert) de roup), por peça,
sem distincção de qualidade.

Pode concorrer qualquer negociante, inde-
pendente do ser matriculado, cumprindo.
porém, que os pretendentes se habilitem atd
ao meio-dia do dia 25 do corrente, na fórma
dos arts. 31 0 paragrapli ns, e 31(10 regula-
mento approvado por decreto n. 2.213, de 9
de janeiro de lane,e publicado a 21 domem°
mez e anno,devendo os co;,currente receberem.
até itquelle dia e hora, na secret Iria deste
hopital (morro do Castello), a; relações ini-

presas, (los generos o artigos necessarios,
para as propostas, que deverão ser em du-
plicata, sendo uma sellada e ambas assigna-
das e apresentadas perante o conselho ,em carta
fechada, no dia o hora acima designados,
pelos proprios ou por prapostos, devidamente
habilitados.

Para garantia da assinatura (los con-
tractos os concurrentes farão, antecipala-
mente, uma caução de 5 "/„, calculada sobro
a importancia provava' dos generos a for-
necer durante o semestre, perdendo tires
cançõe: os concorrentes preferidos que nifo
comparecerem para firmar IS respectivos crm-
tractos.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accordo
com os arts. 29 e 33 do regularaento citado,
ás multas do 25 ou 50 u /s, nos casos de in-
fracções estipuladas nas propostas impressas,
obrigando-se a fornecerem a dinheiro, pelos
preços do contracta, aos officiaes e emmegados
dos doas estabeleciment ,s.

Na secretaria deste hospital, nos dias utois,
(ias 7 horas da manhã á 1 da tarde, dar-se-
hão quaesquer outras informaeões de que
carecerem os pretendontes á concurrencia

Hospital Central do Exercito, 18 de maio de
1899.-0 secretario, .1. ' sé Antonio de Freies
Amaral.	 (.

Rilinisterio da Industrial, 'Via-.
ção e Obras1bubIa caio

De ordem do Sr. Ministro o em observam-
eia do n. VIII, art. 3' da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que. ata
o dia 31 de julho do corrente anno, á 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obras e Viação deste Ministerio
e em Londres, Pariz, ,snvers e Hamburgo,
nas legações e consulados r spectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas do
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal. no Estado de Pernambuco, com
1931s,008, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:193$041.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bailia, com 452k,310, e a tra-
fego.
Renda bruta em 18.,7-1.899:7J1$015,
de aecwrio com as clausuiss em seguida
especificadas:

O arrendamento será pelo prazo do 60
annos, mas o Governo, precedendo autud-
zação do Corpo Legislativo, terá o direito do
encampação, decorrides es primeiros 30 annos
11 , ?st(1 prazo, assim corno terá o direita do
tomar posse. temparariatnente, das linhas e
ma tarjai ralante para operações militares,
indapendento daquella antorizac;Lo.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e
correspondera a 5 . '4 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de a,nnos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por aniortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso de posse tempararia, o arrema-
tante terá direito a urna indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mezes
c irrespondentes no quinquennio precedente
á occupação do Governo.

II
O preço do arrendamento constará:
a) do uma quota inicial computada, polo

proponente e nunca inferior a 100:000$000;
b) da uma annuidado, paga em moeda cor-

rente do paiz,ii semestres vencidos, cabulada
em porcentagem sobre a renda bruta da

estrada
c) de urna quota correspondente a 29 o /s da

ronda que, em vista do balanço extra.hido da
e,cripturtção, houver excedido do dividendo
ou juros do 12 '1/4 do capital effectivamente
empsegado nas estradas.

A importancia das quotas o e é determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do coneurrente.

III
O concurrente será obrigado a astaresontar,

com a praposta, certificado do haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou naDelearacia do
do Tliesoirro em Lonares a quantia de 5:000$
para garantia da assigna.tura do contracto.

O concurtiente que for preferido e quo
deixar do assignar o contracto dentro do
30 dias, a contar da data . da publicação da
preferencia, perderá, aquelle deposito eus
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a dos-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada entre 12:00n$ e 25:000$ por unno,
pagaveis em prestações semestraes a.dean-
taOls.

V
O arrematante manterá as linhas, edi•

ficios, nflicinas o mais dependencias e o ma-
terial fixo e restante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a angm(3ntar o
material rodante, do accordo com as /laces-
sidades do trafego e, findo o prazo de arren-
damento, a entregar ao Governo. snin inde-
mnização alguma, as linhas, eliticios, ()Mai-
nas e mais dependencias e o material fixo o
rodanto, fim perfeito estado de conservação.

Para substitrição do material ro..ante, das
machinas. apparelhos, instrumentos, uten-
si!ios das °inanias, será constituído um
fundo especial com a importancia de 4 0/„
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da vendado material substituido.

VI
O arrematante terá p-eferencia para a,

construcção dos prolongamentos e raniae s
que cencorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outcosim, construir novas lir,bas,
o dobrar as linhas por toda a extensien da o
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem necessarias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos ea

vores de desapropriação e de iseneã a de di-
reitos do material que importarem para

VIII
seu uso.

O arrematanto terá o direito ale promover
a revisão, nos preços do unida le das difro-
rentes especies do transporte, podendo ap-
plicarás tarifas taxas v ‘ iriaveis com o cambio,
assim como poderá estabelerse ri novos horarios
tudo do accordo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira neceseidado, nos casos
de 'calamidade publica, o bom assim o de sub-
metter a administração e serviço da estrada

inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico .

IX
O ff'iro para as questões que se sus citarem

será o da União ; e assim, si o arm.natante
residir em p,aiz estrangeiro, deverá ser p . ssoa
idonea, na Capital Federal, COM pleLos
poderes para represental-o.

O Governo reserva-se o direito de impor
multas de 1:000$ a 15:000$ e a pena de
rescisão pela demora do pagamesita de quan-tias devidas ao Thesouro Federal,, em vir-

e pelas .irregulari-tudo do arrendamento,
dadas do trafego, soai motivo just ificado, ououtra qualquer infracção do contracto. Serão
casas de rescisão a cessação da t rafego por
mais de 15 dias, sem motivo Susaificado, e a
demora do pagamento de annuidade, pormais de 40 (lias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.



18961895

RECEITA

673:702$068

60:3915342

818:9975077

1897

REC EITA

533:1995046

58:4395124

1.889:701$015

1898

RECEITA

609:6285265

88:683$397

1.189:1115250

RECEITA

Sul de Pernam-
buco 	 593:6745360 647:4845628

Estrada	 de	 Ferro
de Paulo Affonso. 82:1045334 87:3145997

Estrada do	 Ferro
do S. Francisco 	 560:2235439 660:692$022

1894

ESTRADAS

RECEITA

Estrada de Ferro

Quadro demonstrativo da receita das estradas do
abaixo declaradas, no ultimo quinquennio

for ro
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O concurrente preferido prestará a caução

de 100:000$ em relação a cada unia das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
mento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral d.urante
todo o piam) do contracto.

Estrada de Ferro Central do
razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TRI-
LHOS, ACCESSORIOS, ETC.

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 12 do proximo mez de agosto
se receberão propostas para o farnechnento
de

40.000 metros correntes de trilhos de aço,
typo C.

8.000 chapas de juncçã,o ; 4.000 furos
quadrados, 4.000 redondos.

15.000 parafusos do ligação.
100.0d0 tirefonds.
3 cruzamentos completos de 1/8.
55 ditos de 1/10.
34 ditos de 1/15.
55 pares de agulhas singelas com appa-

relho de manobras.
20.000 chapas de juncção para trilho B

10.000 furos quadrados, 10.000 redondos.
A concurrencia versará sobre a idoneidade

do proponente e do fabricante, o prazo para
a entrega e os preços ; sendo sóinente con-
sideradas as fabricas Krupp, John Cocker111,
Acieries de Angleur, Creusot, Acieries de
Franco, Cammeil ou outras do igual repu-
tição.

Os desenhos.ospecificações o baFeA para o
contracto acham-se nesta secretaria á dispo-
sição dos concurrentes para serem exami-
nados.

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidament a saltadas, datadas e
assignadas, com indicação de suas residen-
cias, e deverão exhibir no acto da entrega o
recibo da caução de 2:000.,?, previamente feita
na Thesouradda da Estrada para garantir a
assignatura do contracto.

O coneurrente acccito deverá assignar o
contracto respectivo dentro de oito dias, con-
tados da data da communic.ação que lhe for
dirigida ; caso, porarn, não o ('iça serão pre-
judicadas a proposta e a caução acima rafe-
ridas,revertendo esta para o cofre da Estrada
de Ferro.

As propostas serão abertas e lidas na pra
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil. 15 de maio de 1S9).
—O secretario, Manoel Funanles Figaeira

(•
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São applicaveis ao a rreinatante ou empraza
que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, • fiscalização e estatis-
tica das estradas do ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Gin'al do Obras e Viação, 17 de
abril do 1899. —(dtat tao Cesar Campos,director
geral.

Prefeitura zIo 1:District°

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Prefeito e nos termos do
decreto it. 500, de 3 de janeiro de 1898,
intimo os proprietarios ou procuradores dos
predios abaixo mencionados a procederem á
demolição (parcial ou total) desses prealios,
condemnados cio vistoria, no prazo de oito
dias, contado: da data desta publicação. sob
pena de ser feita a referida deiaolição pelos
operarios tia Parfeitura, a expensas dos in-
teressados, conforme preceitua o art. 10 do
citado decreto:

Predio n. 80 da rua do Livramento, de-
molição total.

Predio n. 35 da rua do Livramento, domo-
lição da cobertura.

Predio n. 37 da rua do Livramen ..o, demo-
lição de toda a cobertura e das paredes do
sobrado.

Predio n. 56 da rua da Lapa, demolição da
parede lateral conti gua ao n. 51, desde a
fachada até o compartimento seguinte á área
(inclusive) e das du is paredes que fecham a
mesma área.

n. 7 da travessa do Senado, demo-
lição da cobertura.

Predio n. 21 da rua do Senado, demoliçã,o
da cobertura.	 -

Predio n. 4 da rua da Uruguayana, demo-
lição total.

Predio n. 46 da rua Tavares Bastos, demo-
lição da coboaura.

Pradio n. 37 da rua do Cotovello, demoli-
ção da cobertura.

Capital Federal, 23 de maio de 1899.— O
director geral,	 Van Erven.	 (.

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal

CAMARA CIVIL

Le prwest) na ».;r,a1 abaixo	 •

O 1)1'. Ataulfo Napoles lo Pliva, juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil o Criminal,
nesta cidade do Rio de Janeiro,Ca pitai Federal

da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
etc. :

Faço saber a quantos o presente edital do
protesto virem que a este meu juizo e car-
torio do escrivão Paula Bastos foi distri-
buida uma acção ()Minaria entre partes,como
autor Carlos Eduardo de Avaliar Brandão e
reo o Dr. João Martins da Silva, a qual teve
seu inicio pela autoação do teor seguinte
Autoação. Aano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo, de mil oitocentos o
noventa e novo, aos dezoito de maio. nesta
Capital, em audiencia do Dr. Ataulfo Napoles
de Paiva, juiz da Camara Civil, pelo Dr.
Ulysses Brandão, advogado, foi dito que por
parte de seu constituinte Carlos Eduardo n le
Avaliar Brandão, accusa a citação feita ao
Dr. João Martins da Silva, para nesta au-
diencia ver propor-se-lhe uma acção ordi-
naria, cuja petição inicial offerece para base
da acção, e, sob prégã,'o, requer que se haj t
citação por feita o accusada e a acção oro-
posta,ticando assignado ao réo prazo legal
para sua contestação, sob pena de lançamento
e revelia, e outrosim accusa a citação do
mesmo para depor sobre os artigos da petição
inicial na forma do pedido in-fine e requer
que, apregoado e não compare2endo, seja tido
por confesso, subindo os autos á conclusão
do digno juiz para ser-lhe comminada a pena
por sentença. Apregoado o citado não com-
pareceu e o juiz deferiu na fôrma requerida.
Eu. Francisco Josd Ribeiro Sobrinho, escre-
vente juramentado, escrevi.E eu, Vicente (lã
Paula Bastos, escrivão o subscrevi. Nada
mais continha e nem declarava em a dita
e mencionada autoação, que acima fica bem e
&Imante transcripta, depois do que se via e
mostrava a petição com despacla,s e distribui-
ção do teor seguinte : Petição —
Sr. Dr. juiz presidente da Camara Civil —
Carlos Eduardo de Avaliar Brandão, por seu
procurador abaixo assignado, requer a V.Ex.
sa digne mandar citar o Dr. João Martins da
Silva para na primeira audiencia vir assis-
tir a propositura de uma acção ordinaria,
afim de prestar contas exactas e fazer justa e
equitativamente a liquidação dos haveres da
sociedade em conta de participação cele-
brada com o supplicante e ser afinal o citailo
condemnado a pagar-lho o que effe ivamente
lhe couber de capital e lucros nos termos e
segundo as coo licçdies do contracto de so-
ciedade, e nesse intuito—Primeiro—Provará
que o réo fez com o autor o outros uma so-
ciedade em conta de participação em 4 de
setembro de 1895, para o fim de explorar,
uzar e gozar do privilegio das obras do porto
de Manáos, capital do Estado do Amazonas,
concedido nominalmente ao réo, cabendo ao
autor a quarta parte dos lucros, depois do
deduzidos 30 0/0 dos bens liquidos para dee-
pezas gomes e preliminares ( documents
n. 2) sendo que o autor e seu irmão e socio,
Dr. 'Joaquim Eduardo de Avaliar Brandão,
forneceram mais de quarenta contos de rdis
de capital o para manutenção do réo na Eu-
ropa e no Amazonas.— Segundo.— Provará
que em sete de julho de mil oitcontos e no-
venta e oito o réo, rescindindo o contracto
com o governo do /Amazonas (contracto
que constituir., o objecto da concessão e o ob-
jecto da sociedade com o au tor) recebeu, a ti-
tulo de indemnização, a quantia de deus mil
setecentos e oito contos de réis (documento
numero tres).—Torceiro.—Provará que o réo
apenas pagou ao autor a quantia de duzen-
tos e seis contos e setecentos e cine3enta e
oito mil seiscentos e sessenta réis, segundo
um poquene escripto feito pelo'floutor Josd
Martins da, silva, irmão e socio tambem do
reo, no qual se lê um simulacro de partilha
inteiramente em desaccordo com o contracto
de sociedade e de conformidade com outro
contracto que o proprio rao declarou por es-
cripto não alfectaria o primeiro contracto,que
d o documento numero dons, sando que o rdo
par semelhante contracto sem valor tornou
real em capital ficticio de cento o vinte con-
tos de reis e augmentott-o a seu bel-prazer
com noventa e oito cantos de róis, ao Leio
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duzentos o dezoito contos de ris, a que não
tinha absolutainonte direito (documento nu-
mero oi) ; sendo certo ainda. que este contracto
que digo contracto sem valor foi firmado pelo
doutor Avellar Brandão, irmão, socio e pro-
curador do autor, somente porque o doutor
Jo Murtins da Si lva e o réo asseveraratn ,
aquelle verbalmente e este pelo documento
numero quatro, que não se alterariam as
clausulas do doannento numero dous capois,a
divisão dos lucros não podia ser feita sinão
pelo contracto na mesma data firmado pelo
punho do autor.—Quarto—Provará que o réo
deixou de dar á partilha dos lucros na parte
do autor a quantia do mil quinhentos e oito
contos de reis, a llegando tel-a despendido no
Amaeonas para obter a indemnização de dons
mil setecentos e oito conto de réis, pela re-
scião do contracto com o governo daquelle
Estado ; entretanto não o podia fazer nos
termos do contracto de sociedade (documento
numero dons) e é intebramente falso que ti-
vesse despendido tão aa oltada suma em Ma-
ntos, tendo-se o réo recusado a dar qualquer
explicação ou justiticação do tão avultado
dispendio, tanto mais quanto para as despezas
geraes e preliminares... ainda com a somma
do duzentos e quarenta e um conto novecen-
tos e cincoenta mil réis.—Quinto—Provará
que da quantia de deus mil setecentos e oito
contos de reis, preço ou valor da indemniza-
ção que o réo recebeu em Manaos, ap mas so-
braram quinher tos e setenta e rumar° cootos
quinhent )s e ein e aenea milréis, tantas foram
as dedueçOes feitas pelo roo e dessa ridicula
sofisma sómente a quarta parte (vinte e eine)
por cento) indemnizoo o autor dos sacrifi-
elos enormes feitos em, favor da sociedade,
cujos interesses ter-se-hiatu mallogra.do com-
plotamente si não fosse o capital do autor e
do seu irmão e sacio Dr. Avelar Brandão,
além dos forneeimentos que tizeeam para
manutenção do rôo na Europa o em
Manos, emquanto que e réo e seu irmã )
Dr. José Martins ostentam publiminen-
te a opulencia que lhas deram os nego-
cios da socie Iode, em contrasto com a mo-
destia do autor—Sexto—Provará que o réo,
mancommunado c eu seu irmão o Dr. José
Martins da Silva, tis. iu •le artificios para ilta-
quear a boa f do autor, de quem obtave re-
cibo em forma de qoitação geral da quantia
do duzentos o seis cantos setecentos cin-
coenta o oito mil s ioenotos e sessenta e seis
reis, preparando uma scene de molestia gra-
ve, annunciada previamente por telogram-
mas e cartas cio que fazia, por mão do Dr.
José Mart' As, ausente, a presança do autor
no Rio, para mo tor uma dililcil liquidaoão
com os successores do coa no caso de fatal
prognostico de sua molostia, dando a entender
nas taes cartas que a solução do negocio so-
cial fóra desastrosa e que quota do autor
seria inferior a duzentos contos do róis; tudo
com o fito de, apressadamente o sem as dos-
confianças que negocio entre irmãos e até
então amigos não comporta, obter o tal re-
cibo om (erma, de qu itação geral; mas—Setimo
—provará que tendo sido obtido o/) e subrepti-
ei q nzeute o recibo do autor em forma de qui-
tação geral e tendo havido erro de coma,
fra- !de: e dói° do rôo para, com seu irmão,
locupletar-se :a custa dos direitos do autor,
dando-lhe em pigameoto de sou capital
o lucros apenas um terço ou quando muito
a metade do que realmente lho coma
peto e, pois, lesando o autor enorinis-
sima ou pelo menos enormemente, nenhum
valor pode ter a supposta quitação demite
da 'atra expressa ilo art. -135 do Codigo
commercial dos principies ensinados pela
sciencia do direito nos vastos reposit )rios de
eminentes cultivadores— Oitavo— Provará
que somente depois que o autor se conveoceu
por finana inilludivel que foi victima da
maior ingratidão, improbidade e dolo do rèo,
sempre de mãos dadas com seu irmão o Dr.
José Martins, vencend a repugnancia que
lhe causa, o trazer a publicidade inize: ias de
familia, o autor que tanto o tão cegamenta
confiava no réo, no seu cunhado o Dr. José
Martins o na affeiçao de sua irmã D. Fran-

cisca Brandão Martins, esta bastante o acre-
ditava sempre, para o impedi- com sua in-
tervenção qualquer inadversação de seu
cunhado e marido contra os direitos de seu
irmão e amigo tão dedicado, como era o au-
tor, ainda mais, só depois de ter convencido
por factos posteriores e pela analyse dos do-
curnentos que já instruem e melhor ainda
instruirão esta causa, é que o autor contra-
riando os instantes pedidos de seu venerando
pae, vem pedir á justiça o que não lograram
a amizade mais intima, a confiança e a fra-
ternidade ; ainda mais—Nono—Provará que
o réo, tanto não desp , ndeu em Mamilos para
obter a indemnização ole dous mil setecentos
e oito contos de réis a fibulosa soturna de
mil quinhentos e oito contos do reis, além
dos trinta por cento que reza o contracto,
que trouxe para esta Capital quantia su-
perior a dons mil contos de reis, sondo
oitocentos contos occultos em duas ma-
las de viagem, e o restante por inter-
medio do Lloyd Braz i leiro, e pois dolo-
sa foi a subtracção daquella quantia dos
haveres da sweedado.-10—Provará que, nos
termos e segundo as clausulas do contracto
valido (doc. n. 2) e não do tal contracto p tra

rei-, o réo só polia deduzir do valor
dá indemnização que recebeu:, dapois de de-
duzir os ciapitaes reaes dos socios, a sommo
correspondente a 30 "/„, para ser entregue
ao réo o a seu irmão o Dr. José Yartins
Silva, a titulo de despezae preliminares e ge-
mes; e sendo assim,ao autor caberia de capi-
tal e lucros quantia supe,dor a 503:000$ e
nunca a de 206:758S6Csi, q- a lhe foi entre-
gue.-11—Provará que o rio e seu irmão
Dr. José Martins da silva, e ites de ser paga
pelo governo do Amazones a indemnização
de 2.7051:00$, estavam em precarias condi-
çSes de fortuna o não dispunham de recur-
sos neta mesmo para que o réo pulesse par-
tir para Manaos afim de ulainar o negoeio
sociedade, entretanto apresentam hoje luxo e
abundancia que não se compadecem com a
supposta e enganosa exige idade das partes em
quotas mio dizem-lhes tocarem. Nestes ter•
mos e nos melhores de direito, avaliando
a presente e: usa, segundo o ;relido, em
000m30$000, pede que, aut )ada esta carn os
documentos que offerece (quatro), se digne
V. Ex. mandar citar o réo Dr. João Mar-
tins da Silva para os fins nesta expostos,
bem como para vir depor pesaa.linente aos
artigos, sob pena de ser julgado confes-
so, attendendo a que o depoimento da
da parte Ode ser pedido em qualquer os.
tado da causa e a que o réa we,tenoh
ausentar-se breve em viagem do goso e re-
creio para Europa e sita ausencia difficultara
o andamento da acção e prejudicará o
direito do autor, devendo esta ser por
V. Ex. distribuida, a juiz desta augusta
camara. Protesta-se por tolo genero de
provas, taes como: vistorias, exames de
livros, cartas de inquirição para dentro e
fora, presumpç5es, juramentos, instrumen-
tos e demais renunciações legees.-0 advo-
gado, Jo quim Eduardo de Aull ir Braud,7o.
Estavam coitadas tres estamoilhas represen-
tando o valor total de 900 réis, devida.
mente inutilizadas pela forma. seguinte:
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1893.—Os
advogados, Jo(U241:M Eduardo de Aceitar 1;r
d ,Ta.—IllyssesVh.andlo. Desplcho: Ao Sr.
Dr. Ataulfo. Rio, 8 de maio do 189d. —
Seyera ,lo. Wspaclio: D. A. Como requer.
Rio, S de maio de 1899.—M/to/ie. Distri-
buição: D. a P. Bastos, em 8 de maio do

distriboidor, (' )fleeiç:70. Certi-
dão: Certifico e dou ti que temi lo procurado
por tres vezes e horas proprias o suppli-
eido Dr. João Martins da Silva e eia
sua residencia não me foi possivel encon-
tral-o, pela razão de o mesmo se °ocultei.,
visto como nossas occasiões se:npre inc era
declarado que este ora achava-se era Pc-
tropolis, ora não estava em casa e pela
terceira vee que estava em casa, po-
rém, ditado, não atteudendo, por essa ra-
zoo, a ¡miguem. Em vista do que, achan-
do-se junto á sua rosideucia o tilbury n. 99

que o devia cenduzir, postei-me a poucos
metros distante da inesm ;elos de age imiar
a sua solida, quando incontinonte o appres-
sadiamente toma mio-o, o mesmo supplicado
fez este tocar em disparada nao attendondo
ao sigual que lhe foi dado de que desejava
filiar-lhe; pelo que, e sendo certa a sue oe-
cultação, marquei hora certa na pessoa de
um individno encontrado em sua casa e que
apenas declarou se , r sobrinho do referido
supplicado e chamar-se Martins, para que
scionte o fizesse de que finda a boa in-
dicada, presente estiaoese para ser citado pes-
soalmente pelo teor da presente e despacho
de cujo teor ficou tom em sciente por lhe
ter lido.Rio, 9 de maio de 1899.-0 ofilcial do
juizo, 11..,ijawja Fra;zklid	 ai.a.,.,-‘7es.— Cer-
tidão—Certifico e dou fé que, finda a hora
mareada, voltando á casa d ) supplicado não
se achava, este presente, isto em ()ocasião que
o individuo em que marquei a hora certa
embarcava para a cidede sem attender-me;
nessas condicçõos acompanhei-o à rua de São
Bento n. 11 ,onde entrou ,danlo•lhio ah i a hora
par ' levantada e c msequente intimação
pelo teor da, presente peteelo, scinte de
que as audiencias teem legar ás segundas
e quintas-feiras, ás 11 horas da meu nhã,
á ruo das Invadidos n. loS. Doi contra-
(t. Rio, 10 n te 111:1 i0 de	 183.- - O )41-
ciai do juizo, nenj 7,ain Fr rehli (;tí úza-
?-7es. Estava devidamente soltada na fOrma,
da lei. Nada mais se continha nein declarava
em a dita e mencionada petição, sous (tos-
pachos, distribuição o certidões que acima
fieira bem e. fie l mo'ite transcriptas depois do
quo se via e mostrava a procuração do teor
seguinte: Proouração — O abaixo assignado,
Carlos E luardo de Avollar Brandão, pelo
presente instrumento parVeular de procura-
ção nomoia e constitue sou lo istante procura- .
dor o doutor Joaquim Eduardo do .evellor
Brandão, para com esta, onde se apresentar,
liquidar judicialinonte ou a mii,ravelmenlo a
socieda le que tem COM o Dr , João Martins
da Silva e Outros relativamente d concessão
que lhe foi fita (ao primeiro) in li vidual-
mente para molimramento do porto do Ma-
nãos nos termos do contra-,to entre is fir-

mado, para o que coofere sou dito pro-
curador, bem como ao seu substabeleeid o e os
substabelecidos em outros, espe?iaes, amplos
o illimitados tio leres para iniciar e promover
as acoõos que julgar noees saries, variar
delias, transigir e, em juizo ou fóra, reeohar
e dar quitação, rew irar direitos, sequestros
ou penhoras, recuerer de qual rlu , r desincho
ou sentença, jurar cru sua alma qualquer
licito juramento, assignar outorgando ou
receiam lo quaesquer escriptura do com-
pras, vendas, penhoras, cauçÕes e hypo-
thecas, promover qualquer processo-crime
com po leres especiaes para fazer a queixa,
defender em fim todos os seus diroitos
direitos e interesses, dando desde já por bois,
firme e valioso, tudo Imanto seu dito pro-
curador fizer e as:im rectificados todos os
actos que praticar. S. Paulo, 5 de maio de
1809. —	 Eduardo de Ave! lar 1;,.01da0.
Estava eollocada urna ostampilha estadual
do valor de Se00, devidamente inutilizada.
Reconhecimento — Reconheço a lettra e
firma retro. S. Paulo, 5 de maio de 18o9.
Em testemunho de venial.. estava o signal
publico. Assignatura illegivel do Mbollião.
Substabeleci mento— Substa beleço aos advo-
gados Exm. Sr. Senador Ruy Barbosa e Ul-
lysses Soares Brandão, os po leres dosei, com
reserva dos mesmos. Rio de janeiro, 8 de
maio de 1899.-0 advogado, Joaquiw El uardo
de ¡leen r Brae.heo. Estava (levai:atuemo sol-
tado, na forma da lei. Recouhecimento— Re-
conheço as firmas supra. Rio, 8 de inalo de
1893. Em testemunho do verdade estava o
signal publico.— Gu i)riel Ferreira da Uru:
Nada mais se continha nem declaeava em a
dita e mencionada procuração, que acima
fico bom e ti dmente transcripta, depois do
que se via e mostrava a petição com o des-
incho. certidões e termo do teor seguinte
Petição — Illm. o Exm. Sr. Dr. juiz da
Camara Civil.—Carlos Eduardo de Avella.r



Tribunal Civil e Criminal

CAMARA. CRIMINAL

De citação, c9771 o prazo de 20 dias, ao réo
Fermi:to Ferreira da Silva

O Dr. Franscisco José Viveiros de Castro,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal

Faço saber aos que o presente edital de
citação cem i) prazo de 20 dias virem que, pela
Camara Criminal deste tribunal e carairio
do escrivão que este subscreve, correm e
são devidamente processados uns autos de
summario de culpa cru que é autora ii justiça
e réo Firmino Ferreira da &Iva, e tendo
sido este pranuncaado no art. 338, § 8,
combinado com os arta. 3a9 e 13 do Codigo
Penal; e tendo o Dr, promotor publico apre-
sentado o respeativo libello crime aceitai torio,
são os termos proceder . se ao sou julgamento,
mas como se acha ausente o ro Firmino Fer-
reira da Silva, pelo presente o cito e chamo
para que, findos que sjatn os dites 2 1 ) Ilias,
venha a este juizo, que funcciona no predio

lOs da rua dos Invalidas, offireeer a sua
defesa dentro de oito dias, que correrão em
cartoric, contados da terminação do prazo do
presente edital, sob pena de se proceder em
todos os termos do .julgamento a sua revelia.
Será publicado no Diario Official por tres
vezes. Dado e . passado nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
aos 24 de maio de 1899. —E eu, Fortunato
Maria da Conceição, escrivão, escrevi. —
Francisco Josd Viveiros de Castro.

De pr Iça e arremataçii) das bens arrecadados
de AntoAo Joaquim das Santos

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia, juiz
da ta Preteria desta cidad , do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Faz saber aos que o presente edita/ viram
com o prazo de 5 dias que no dia 31 de maio,
corrente mez. o porteiro dos audi toldos levara
a publico pregão de v mda e arrematação ás
portas do predio n. 149 da rua da Prainha, a
quem mais der e maior lance offereoer,os bens
arrecadados de AntonM Joaquim dos Santos,
cuja reação e avaliação acham-se em car-
torio. E para que chegue ao canhecimento de
quem canvier, mandou o juiz passar este e
mais dous de igual tear, sendo um para ser
junto aos autos, um para ser atlixado no
togar do costume e um para ser publicado
pala imprensa. Capital Federal, 23 de maio
de 1899. Eu. José Candido de Barros, o sub-
screvi.— Julio de Darros Rija Gab ri/lia.

em o prazo de 2:0 dias par r citação dos iate-
resad ,s e credores dos bens arrecadados de
Antonio Joaquim 1105 Santos

O Dr. Julio de Barros; Raia Gabaglia, juiz
da 2" Pretoria desta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Bra.zil

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias virem para citação dos inte-
ressados e credores dos bens arrecadados de
Antonio Joaquim dos Santos, que ficam inti-
mados a se habilitarem nessejuizoalurante o
prazo do 30 n lias, contados da data deste, que
correrão em cartorio, findos os quaes correrá
o mesmo a revelia, na tarma da lei. Em vir-
tude do que FO passou o presente edital, pelo
qual cita, chama e regueis o c anpareci-
mento dos mesmos credores e interessados.
E para que chegue ao conhocimento de quem
possa interessar, mandou lavrar o presente
e mais datis de igual teor, sendo um para
ser junto Dna autos, um para ser affixado no
loaar do costumo e um para ser publicado
pela imprensa. Capital Federal, 23 de maio
do 1899. E ou, José Candido de Barros, escri-
vão, n subscrevi. — Julio de Barros Raja
G a ba yl ia .

Quarta Pretoria

Chamando herdeiros

O Dr. Zuharias do Rego Monteira, juiz
de direito da Quarta Pretoria do District°
Fedoral, etc.

Faz saber aos que o presente edital cha-
mando herdeiros virem que, por este juizo,
foram arrecadados os bens pertencentes ao
espolio do finado Joaquim Manoel Fernandes,
os quites foram postos sob a administração e
guarda do Dr. Luiz Teixeira de Darmos Ju-
nior, curador geral de ausentes interino, e
de conformida.de com o disposto no re:nla-
mento n. 2.43:1, de 15 de junho de 1839, o
do aecordo com as instruc ,:ijes do 2 do maio
de 1899, por este juizo são chamados os her-
deiros suee , ssores do dito finado (-!
aqueRos que tenham dir,ito aos ditos b ,os,
a vir habititar-se no prazo da 9 1 dias e ra-
querer o que for a bem da seu direito. E
para que clieguo ao conhecimento de
mandou passar o proseuto edital e mais outro
de igual teor, um dos qua.es será atlixado
pelo parteiro deste juizo no legar do cos-
tume, do que passará certidão do o haver
cumprido part se juntar aos autos, o outro
publicado tres Vezes na imprensa desta Ca-
pital Fderal. Dado e pa,sado nesta Capital
Fed , ra.1, aos 15 de maio do 1899. E eu, José
Lop ss do Oliveira Araujo, escrivão, o escrevi.
Zacharias do Beijo 31tritteiro.

T''.111,TE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de 1•'undos Publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE C \MICO E MOED1 mErAnt ic n

DO d/r A' vista
Sobro Londres.. 	 9 2/32 7 57 /04
Snb-n Paris 	 1120
Sobra Hamburgo.. 	 1:159 15f192
Sobre Italia 	   1;151
So'ire Portugal 	 4 'I
Sobro N o vt,.-Yor1"	 6.;,..2t35
Soberanos 	 ...	 .	 . 30500
Ouro nacional, por 1;000 	 33470

cunso O'FICIAL DE FUNDOS PFELWOS

Apo Tiers

Apolices geraes, de 5 ^/, cautola... •
Ditas gemes do 1:0003. do 5 "4 	 	 00;3000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1505,

part.. 	
DItas idem de 1895, no/n
Ditas idem de 1897, nom

plos'. 1eG,o s d rt.	 .do 	 Municipal de9 

Ditas idem de 1826, no"

Dareis

Banco Con
Dito da Lavoura e da Commercio 	 	 101)O.102d50()

atrtietor	 Erazir... • 

Dito a Ropublies. do Brasil
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito do Commercio 	 	

112 .821 (A)8 5.;$ 00)

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucally 	
Dita Obras Hydraulica 	
Dita Estrada do Ferro Oeste de Minas,

37 1/2 '10 	
Dita Estrada de Ferro Leopoldina 	
Dita Melhoramentos ono Brasil. 	
200 aceões da Comp. Melhoramentos no

aesag5, 0v(1 c ah'. 23 ri- junho, comd 	 opção

Comp. Loterias Nacionaes do Brasil 	 	 1304000

();••igas	 •

Obrig. da Estrada de Fe:ro Leopoldina,
do 1003000, 4 0/. 	 	 93010

Capital Federal, 21 do maio de 1890,— O syndico,
Jiri Clatediu rir Sil

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1899
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Brandão, por seu procurador abaixo assi-
gnado, tendo nesta data proposto contra o
Dr. Joã ) Martins da Silva, uma acção
ordinaria para o effoito de haver do mes-

mo tudo quaian elfactivamente lhe com-
pete de capital e lucros na sociedade que
estabeleceu com o réo sobra a concessão e
-privilegios para melhoramento do porto de
Maidos, para acautelar-se e aos terceiros de
boa fé contra a fraude do réo, requer a V. Ex.
'se digne admittir o protesto que faz contra
alualquer alienação que de boja em deante
queira o raia fazer de seus bens ou contra
qualquer contracto de onus real sobre ditos
bens, sob pena de nullidade em fraude de
credor, tomando-se por termo o protesto e
:publicando-se pela imprensa para que ne-
nhum terceiro possa em te tipo al gum ano-
jar boa fé. Nestes termos. Pede que se lhe
defira trasladando-s° nos aditaes para pu-
bliscão a petição inicial. Rio de Janeiro, 8
de maio de 1899.—Os advogados, Jatem *12,
Eduardo de Aceitar Brandilo.—Elysse; Bran,
.daa_Despacho—J. Sim.—Rio, 8 de maio de
/899.—Ataulfo—rert dão—Certifico e 'dou fé
M". tendo procurado por tres vezes e horas
,proprias o supplicado Dr. João Martins da
silva, em sua residancia, não me foi possivel
encontral-o, pela razão de o mesmo se oc-
cultar, visto como nessas occasibas sempre
me era declarado que este ora achava-se em

"Petropoli s , ora não estar em casa e pela ter-
ceira vez que ahi se achava, porém deitado.
não attendendo por essa razão a ninguem.
Era vista do que, achando-sej unto á sua re-

ssidencia o tillairy ri. 99, que °devia conduzir,
:pastei-me poucos metros distante da mesma
:afim de aguardar a sua sabida, quando in-
'continente e apressadamente tomando-o o
alto supalicado fez este tocar em disparada,
nalo anatai en fio ao signal que lhe foi dado de
apue desejava fallar-lhe ; pelo que, e sendo
e i sata a sua occultação, marquei lima certa
na pessoa de um individuo ahi encontrado e
que ; apenas declarou ser sobrinho do suppli-
cada .e chamar-se Martins, para que sciente o
fizessa de que,finda a hora m lrearti, presente
estaaess t s para ser citado passoalmente. pelo
teor da paesente p tição que lhe foi lida Rio,
9 danai° Ao i99.-0 ollieial do juizo. nen-

jamin Franlaid Gaimarões. — Certidão.—
Certifico e dou fé que, finda a hora mareada,
voltando , á casa do supplicado e não seaahan-
do esto p.resente, procuran a o levantar a hora
mareada ne pessoa em quem a marquei, foi
nessa, ovas;:io que esta procurava embarcar
para a cidade, cirno effectivamento embar-
cou. Nessas mal dições acompanhei-o á rua de
S. Bento n. 11, onde entrou, e ahi dei a hora
por levantada em sua pessoa e consequente

• intimação do supplicado. sciente do teor da
presente petição e seu despacho, recebendo
;contra-fé . Rio, 10 de maio de 1899.-0
Analcial do juizo, Benjamin Franlilin Gui-
• araes — Termo. — Termo de protesto.—
AO S 18 do maio de 1899,nesta. Ca pital,em car-
tola o,compareceu o advogado Dr.U1ysses Bran-
,dão e disse que, por parte de Carlos Eduardo
de Avaliar Brandão e na fôrma de sua petição
e citações retro que ficam fazendo parte inte-
graate ,'este termo, protestava, como do facto
protesta, contra o Dr. João Martins da Silva,
por qualquer alienação que queira fazer de
seus bana, 011 contra contracto de qualquer
onus real, tuna de conformid s de com a peti-
ção retro, sob pema de nullidas t e eia fraude
de credor. E de como assim o disse, assigna.
Eu, Alfredo José Gonçalves Ribeiro, escre-
vente juramentado escaevi . Eu. Vicente de
Paula Bastos, escrivão o escrevi. Estava de-
vidamente Miado na lama da lei, pelo que,
mandei passar o presente e mais deus de
igual teor, q tie serão publicados pela imprensa
e.ailixados pelo porteira dos aaalitorios,que de
o Layer cumprido lavrará a respectiva certi-
dão rara ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro. Capital Fe-

deral ,da Republica dos Estados Unidos do
Brazil. aos 24 de maio de 1899, Eu, Vicente
.de Paula Bastos, escrivão,o e.screvi.—Ataulfo
.Napoles de ntiv(t,


